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2º Série / Ano 2 

a festa dos foliões já terminou 

Carnaval mexe com 
as gentes de Aveiro 

O Carnaval está a ganhar cada vez mais adeptos em Aveiro, seja na cidade seja no distrito. Será mesmo esta uma das regiões do país onde, em número e dimensão, mais 

o Carnaval se festeja. As tradicionais manifestações carnavalescas de Ovar e Mealhada, que chegaram a ser das maiores do país, outras cêm vindo a ganhar força é 

dimensão. Estarreja começa a dar cartas, apenas lhe faltando conseguir maior projecção; Fermentelos faz apelo ao bairrismo das suas gentes e não há quem as bata em 

alegria e entusiasmo, num Carnaval mais virado para consumo casciro do que para turista ver; Águeda e Vale de Ílhavo, entre muitas outras localidades, restam as suas 

capacidades e o jeito dos foliões locais, tentando enraizar estas tradições no património cultural dos respectivos concelhos. “uu Rn 
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ouvindo as nossas gentes 

Maria Fernanda Silva tem 46 anos, é ajudante de copa 
õ e é natural da freguesia de Santa Joana, Aveiro. Con- 

sidera que a saúde tem melhorado significativamente 
e afirma que «o bem-estar físico, mental e social con- 
tribui para a melhoria da qualidade de vida dos por- 
tugueses». Já foi internada várias vezes no Hospital 
Distrital de Aveiro e nunca teve «razões de queixa», 
porque «sempre fui muito bem tratado». 

  

  
CAMPEÃO DAS - dos portugueses. tado com dignidade por as se sintam melhores. É  laridade ao médico. Só em  dico me aconselha é que 

PROVÍCIAS (CP): todos os médicos e profis- evidente que há certas coi- caso de extrema necessida- faço outros exames. 
Como está a Saúde CP: O hospital de  sionais de saúde. Todasas sas que escapam, mas em — deéque me socorro de um. 
em Portugal? Aveiro funciona bem? pessoas que já precisaram todos os hospitais éassim. As pessoas também não CP: Quais as doenças 

Fernanda Silva (ES): De FS: Nunca tive razões de cuidados hospitalares sa- podem ir a uma consulta que mais a assustam e 
uma maneira geral, tem — de queixa Jáestiveintema- bem, perfeitamente, que CP:Temcuidadocom ou aum hospital sempre — porquê? 
tido algumas melhorias. da várias vezes esempre fui não é nada agradável estar a saúde? Vai com regu- que têm uma dor. FS: Tento não pensar 
Nota-se que as pessoas muito bem tratada. Aaren- num sítio destes. Por isso laridade ao médico? muito nas doenças. Quan- 
têm mais cuidado com a ção é algo que é essencial mesmo, a atenção e O cari- ES: Tenho tido algum CP: Que tipo de exa- to mais pensamospior é. O 

sua saúde: O bem-estar fi- “: para quem 'esté doente € *. nho que os médicos, enfer-  - cuidado coma saúde, pois . mes realiza commaistre- que me preocupa são as 
sico, mental e social con- — precise de cuidados. Penso meirose todo o pessoalau-  avidaéobemmaisprecio- — quência? pneumonias, porque sou 
tribui para a melhoria da queatééo principal. O — siliar dedica aos doentes é | so que temos. No entanto, FS: Análises ao sangue muito atreita a este tipo de 
saúde e qualidade de vida doente tem direito a sertra- ., essencial para que às pesso não vou com muita regu- Detesto, só quandoomé doenças. 

: ficha técnica 
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Aceitamos inscrições p/ Creche e Jardim de Infância dos 3 meses aos 5 anos 

Horário: das 08:00h às 19:00 horas   Rua Dr. Mário Sacramento. Edifício Colombo Il - Bloco 4 + 3800 Aveiro - Te.: 234427001 
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entrevista da semana [Rui Brito] 
  

    
                  

Ae 

Existem vários problemas ao nível 
da estrutura sanitária portuguesa 

Asduas grandes preocupações do presidente da Administração do Hospital Distrital de Aveiro, Rui Brito, são a falta de recursos 
humanos e o funcionamento das urgências. Por isso, tem sido nestas duas áreas, que Rui Brito tem investido grande parte do seu 

esforço. Contudo, nem todas as soluções têm dado os resultados esperados, porque os utentes continuam a procurar o Hospital em vez 
de se deslocarem ao Serviço de Atendimento Permanente (SAP) ou ao médico de família. Por dia, são cerca de 350 pessoas a procurar 
ajuda médica nas urgências do Hospital, das quais 70% não o fazem devidamente, o que sendo errado é compreensível, pois é no 
Hospital que estão «os especialistas e os equipamentos». Rui Brito anunciou novas medidas que pretendem diminuir o tempo de 
espera nas urgências-uma das principais queixas apresentadas pelos utentes-, e a divisão do serviço de urgências em dois blocos: 

lultos e pediatria, que se traduzirá, l na grande reformulação do serviço que mais preocupa o presidente da 
Administração do Hospital de Aveiro. 

  

Panietarsottastinto são global dasituação na ciona tudo bem? ficuldades são as urgên- as tentativas... No meu 
aoaiCa ada) ani RB: A grande dificul-- - - cias e do défice de recur-— primeiro. mandato —-o 
nha opinião como cida- dade do Hospital de sos humanos. Estassão as segundo iniciei-o há cer 

CAMPEÃO DAS todos os hospitais —dãoédequeexisem,na- Aveiro não se prende -ao duas áreas que me preo- ca de um més -, procu- 
PROVÍNCIAS (CP): distritais do país, porque curalmente; vários pro- contrário do que se pode cupam constantemente: réi introduzir no banco 
Como se pode classi- sou responsável porape-  blemas ao nível daestru- pensar =:com a-falta de de urgências várias mo- 
ficar o funcionamento: nasuma unidade que fiz rura sanitária portugue- — financiamento que se CP: No quedizres= - dificações, nomeada- 
dos hospitais distritaist parte de um conjunto de sa. consegue com alguma fa- peito à urgências, têm mente estruturais, e au- 

Rui Brito (RB) Dospiai a de escrituras cilidade desde que exis-: sido adoptados alguns; --. mentou-se o número 
estou em posição de fa- de saúde. Só a tutela su- CP; E no Hospital tam projectos, ideias e métodos diferentes... 

lar do funcionamento de perior poderáterumavi- Distrital de Aveiro fun- vontades. As grandes di- RO Temagfeno sita Conindo na pag sega 
  
  

Na apresentação deste cupão tem um desconto 
de 30% na compra de um destes sistemas: 

Fogo 
= Circuito fechado de televisão (C.C.T.V.) 
= Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 
= Detenção de futo de roupas, Cd's, óculos, etc, (práticos) 

  

Fornecemos orçamentos grátis em Areias de Vilar 
TEMALARMES 
SISTEMAS DE SEGURANÇA. LDA. Rua Areias de Vilar, 68-- 3180 São Bernardo - Aveiro - Tel/Fax 234 34 31 49 
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de recursos humanos. Mas 
há áreas crónicas em que 
ainda não foi possível re- 
forçar esse número. Entre 
as modificações de que fa- 
lei está a criação de uma 
unidade de atendimento 
pré-urpência onde era su- 

  

    
  
   
     vão 

                                  

a gente sabe que cerca de 
70% das urgências são ina- 
dequadas, na medida em 
que esses doentes não deve- 
riam procurar o Hospital, 
mas sim os médicos de fa- 
mília ou Serviço de Arendi- 
mento Permanente (SAP). 
O serviço de atendimento 
pré-urgência tinha como 

função liviaraurgência pro- 

  

Visto que cerca de 
70% da população 
que procura as ur- 
gências não nos 

pertence, era justo e 

correcto que os 

cêntros de saúde ção. 
dessem o seu apoio 
ao Hospital de 
Aveiro.   lação e 

das urgências — que, 

segundo espero, 

ainda se vai realizar 

CP: Para além dessa, 
foram tomadas outras 

medidas... este ano -, vai ser a 
RB: Foi criada uma — separação das 

unidade de radiologia pró- urgências em dois 
pria para a urgência, dimi- 
nuindo desta forma, o 
tempo de espera, que é, de 
facto, um dos grandes 
problemas e uma das prin- 
cipais queixas dos utentes. 
Também no sentido de 
resolver o problema dos 
longos períodos de espera, 
está a ser ultimado o aces- 
so informático dos meios 
complementares de diag- 
nóstico. Isto é, até agora, 
havia um mensageiro que 

crianças 

tão da info) 

Rui Brito 
  

Rui Brito nosceu em Vouzela. É co- 
sado e tem duas filhas. Nenhuma se- 

guiu os pisadas do pai. O ténis e os 

passeios de bicicleta eram duas activi- 
dodes desportivos que Rui Brito proti- 

cava com alguma frequência, mas de- 
pois que foi operado ao coração teve 

levava o produto biológi- 
co para o laboratório. Pas- 
sado o tempo necessário 
esse mensageiro iria bus- 
car os resultados. A partir 
de agora; esses resultados 

directamente às 
urgências, diminuindo, 
desta forma, o tempo de 
espera. É outra tentativa 
no sentido de acelerar e 
agilizar o sistema de apoio 
ao acto médico. 

Por outro lado, temos 
solicitado, várias vezes, o 
apoio dos cuidados pri- 
mários e da Sub-Região 

de forma a 
disponibilizarem clínicos 
gerais que nos apoiem na 
consulta de pré-urgência. 
Visto que - como já referi 
= cerca de 70% da Re 

E 

de Saúde, 

dae pasa 
gências não nos perten- 
ce, era justo ecortêcto que 
os centros-de saúde des- 
sem o seu apoio ao Hos- 
pital de Aveiro. Até ago- 
ra, ainda não foi manifes- 

tada qualquer vontade em 
atender à nossa solicita- 

———— 
A grande reformu- 

blocos: adultos e 

CP: As informações 
demoram e nem sempre 

RB: Durante 20 anos, 

ninguém tratou da ques- 
mação rransmi- 

tida aos doentes e seus fa- 
miliares. Até aqui, toda à 
gente dava informações: o 
maqueiro, o segurança, o 

serviço social, etc.. Por isso, 
vamos instituir rapida- 
mente — provavelmente 
ainda este mês — um sec- 
tor informativo em que 
estará uma pessoa a aten- 

der os telefones e que, de 
hora a hora, irá dar infor- 
mação a todos os acompa- 
nhantes e familiares que 
estão à espera dos utentes, 
No sentido de aumentar e 
melhorar a informação va- 
mos colocar monitores a 
dar informações clínicas e 
administrativas, nomeada- 
mente chamando a aten- 
ção dos utentes de que de- 
vem ir ao SAP das tantas 
às rantas horas. 

Contudo, a grande 
reformulação e 
reestruturação das urgên- 

   

   

  

   
Em 
cias — que, segundo espe- 
ro ainda se eli 
ano -, vai ser a se 
pa me 

cos: adultos e crianças. 

CP; Outra das medi- 
das criadas foi o “subs- 
crito azul”. A sua intro- 
dução tem dado resul- 
tado? 

RB; De facto introdu- 
timos, em Janeiro, o céle- 
bre “subscrito azul” que era 
suposto servir como refe- 
rência de uma pré-avalia- 
ção clínica feita pelo mé- 
dico de família. O médico 
considerando que 6 caso 
era urgente, enviaria esse 
subscrito azul — que não é 
mais do que um relatório 
médico — para o Hospital. 
Esse relatório daria priori- 
dade de acesso do doente 
às urgências, O certo é que 
uns mandam, cutros não 
mandam; uns mandam 
azul, outros branco. À ver- 
dade é que esta iniciativa 
não alcançou os resultados 
pretendidos. 

  

CP: E como é que se 

que deixar de as praticar. Outro dos 
coisas de que gosta muito é de ouvir 
música clássica, o que faz com fre- 

quência. A leitura não está em dia, 
. porque o lempo é muito pouco, o 

Hospitol absorve toda a sua disponi- 

bilidade. Apesar disso, não deixou de 

praticar o medicina, ainda que foça 
muito menos consultas e cirurgias do 
que era hobitual 

      

     

“Juncionam bemê 

pode explicar que as 
pessoas continuem a 

acorrer mais às urgên- 
polivalente, 
a, um hospital de dia 

soriamente na ala nascente 

CP: As visitas aos 

utentes também não 
funcionam muito bem. A 

sediado, provi- 

cias do Hospital do que do 5º andar do Hospital de máquina de senhas foi 
ao SAP por exemplo? Aveiro, onde já funcionam a uma boa ideia? 

RB: As pessoas procu- Unidade de Tratamento da RB: Quando colocá- 
ram, em primeiro lugar, o Dor, a Unidade de mos a máquina das se- 
Hospital, porque é aqui Oncologia e a Unidade de nhas, acredicávamos que 
que têm os especialistaeos Cirurgias do Ambulatório. aquela seria uma boa so- 
equipamentos. 

CP: Sentem-se, por- 

tanto, mais confiantes? 

RB; Sim. Provavelmen- 

  

Esra situação tem menos 
custos é menos riscos de in- 
feoções hospitalares, Cada 
vez. mais, a medicina tende 
para um curto espaço de 

lução. Não-tínhamos a 
intenção de criar proble- 
mas, mas sim de simpli- 
ficar o funcionamento. 
Contudo, já chegámos à 

te será isso. Mas, depois tempo de internamento, conclusão de que a intro- 
reclamam que as análises do-se que as pes dução da máquina não 
demoram muito tempo,  soasdevemsertmamdasecon- foi uma boa solução. Por 
que as informações demo-  valescer em casa. isso, pusemos de lado a 

ram a chegar, que esperam 
muitas horas... 

CP: E ao nivel dos 
intemamentos as coisas 

mos cerca 
RB: Os hospitais são 

esmpresas dinâmicas no sen- 
tido de que aquilo que hoje 
éinstituído, daqui a 10 anos 
tem que ser mais. À ten- 
dência é para que se dimi- 
nuam os ntimeros de camas 

ao nível dacinurgia, aumen- 

que dar m 

tando o número camas ao as noutras 
nível da medicina interna. está feiro o 

No fundo, o que Elógicoé — rector do 
que aumente o ambularó- 
rio, que é o que eu quero 

Exer nos Armazéns Gerais, 
Hoje, o hospital está orga- 
nizado da seguinte forma: 
internamento, consulta ex- 

Mas está 
nado, não 

tema e urgên 
a surgir uma área com uma 
intervenção cada vez maior 
e que é o ambulatório. 

CP: Como assimê 
RB: O ambulatório é 

uma área onde se faz assis- 
rência médica em regime 
de 12 horas, ou seja, à pes- 
soa entra de manhá e sai à 
noite, Isto quer se trate de 
assistências cirúrgicas quer 
de assistências médicas. E 
é neste sentido que foi cri- 
ado, na passada quinta-fei- 

em todos 

seguintes 

a ser grat 

O presidente da Administração do 

Hospital Distrital de Aveiro escolheu a 

medicina como profissão, porque tem 
uma grande admiração pelo ser hu- 
mano. Especializou-se em ginecologia, 
porque essa admiração é maior pela 
Mulher, Nos seus tempos de estudante 

passou por Aveiro, mas cursou medi- 

cina em Coimbra. Cumpriu serviço mi- 
litar em Africa. 

CP: O Hospital vai 
sofrer, portanto, uma 
reestruturação? 

RB: Naturalmente. Te- 

dicina interna, dado que o 
grupo etário da população 
está a subir, diminuindo- 

como for, vão ser feitas vári- 
as alterações, quando os 
novos blocos do Hospital 
estiverem construídos, Este 
Hospital está muito confi- 

vres, não tem gabinetes. É 
preciso aliviar o Hospital. 

  

O pagamento de 
senhas vai ser abolido 

de acordo com uma 
lei que vem impor, 
entre outras, as 

visitas vão passar 

alargados ao período 
de uma das refeições 

ideia de comprar outra, 
que era o que estava pre- 
visto. De qualquer das 
formas, o pagamento de 
senhas vai ser abolido em 

  

de 500 camas, 
que chegam, perfeitamen- 
te, para a área de influência 
do Hospital. Têm é que ser 
redistribuídas; isto é, temos 

todos os hospitais, de 
acordo com uma lei que 
vem impor, entre outras, 
as seguintes normas: a 
visitas vão passar a ser 
gratuitas e alargadas ao 
período de uma das re- 
feições. Dentro de um, 
dois meses estas normas 

ais camas à me- 

áreas. Para aljá vão passar a estar em vi- 
novo Plano Di- - “gor. Estamos apenas a 
Hospital. Seja adequar o regulamento 

interno. Estas alterações 
são importantes, mas é 
preciso fazer saber que 
vão significar alguns pre- 
juízos para o Hospital. 
Não posso. deixar de sa- 
lientar que as pessoas es- 
cragam as poltronas, su- 
jam as paredes, levam o 
papel higiénico e os sa- 
bonetes... 

tem espaços li- 

CP: Os novos horári- 
os das visitas já estão 
definidos? 

RB: Não, Estamos a 
estudar essa questão, as- 
sim como o número de 
visitas que vão passar a 
entrar. Temos que disci- 
plinar essa questão. Não 

Continua no pág. seguinte 

os hospitais, 

normas: a 

uitas e   
Quem'o conhece afirma que é um 

homem extremamente sensível, ainda 
que não aparente. Sensível ou não, 
pareceu-nos um homem capoz de 

aceitor os problemas do Hospital que 

dirige, lembrando sempre que as me- 
didas que vão sendo tomadas, podem 

não resolver os problemas, mas têm 

sempre como intenção melhorar o fun- 
cionamento do Hospital.
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desenvolve no Hospital 
de Aveiro é positivo? 

RB: Não poderia dizer 
que não era... Todos os 
anos, faço uma reunião 
geral do Hospital, onde 
procuro tipificar os gran- 
des objectivos da acção do 
Conselho de Administra- 
ção. Daqui a uns tempos, 
vou fazer a reunião deste 
ano é presto contas do tra- 
balho que realizei, para que 
todos saibam quais os ob- 
jectivos que foram —ou não 
foram - cumpridos. 

levo aesta Unidade, mas há 
podemos autorizar que mais de dois anos que trata- 
entre roda a gente de uma mosadorda mulher no acto 

vez... de parir. À analgia do parto 
é tirar a dor, o que é muito 
bom. Seeu fosse mulher pre- 
feria um parto sem dor. 
Contudo, cada mulher es- 
colhe se quer ou não um 
parro sem dor. À analgia do 
parto começou à funcionar 
apenas durante 12 horas, 

CP: AUnidadedeTra- nos dias úteis. Hoje, já fan- 
tamento da Dorfoiuma  ciona 24 horas, 
ideia interessante. Fale- inclusivamente aos fins-de- 
nos um pouco disso... semana, Muito poucos hos- 

RB: Este era um desejo pitais têm o serviço de 

Continuação da pág. anterior 

em 
Tudo é mais difícil 
porque as pessoas não! 
sentem aquilo que eu 
sinto.     

                  

antigo, que surge, recente-  analgia do parto a funcio- CP: Mas é um traba- 
mente, por iniciativa do ser: nar todos os dias, durante lho fácil? 
viço anesteresiologia. Seri- 24 horas. RB: Não. Natural- 
ço que não serveapenas para mente que não. Trabalho 

CP: O balanço dotra- com mil e tal pessoas. O 
Henniae dure 
mente, nas urgências en- 
tre 300 a 350 pessoas — 
1/3 são crianças +, estão 
entre 400 a 450 utentes 

internados e o mesmo se 
podia únáde 
utentes que vêm à consul- 
ta externa. É um fluxo de 
pessoas enorme, Depois, 
do A rue de pe 
as pessoas não sentem 
aquiloique cueihtos 

balho que o sr. fome    

  

e ainda 

  

  

«Parir sem dor é simpático para quem quiser. Contudo, antigamente, também se 
arrancavam os dentes a sangue frio e, hoje, ninguém abdica da anestesia». 
«Gosto muito de ler, mas não tenho muito tempo para o fazer: Da mesma forma, 
não vejo muita televisão», 
«Não abandonei as consultas nem a cirurgia = embora o pudesse fazer= porque 
não quis perder esse contacto, Não me quis desligar da vida profissional, porque é 
preciso viver a vida real do instituição». 
«Sou ateu, graças o Deus». 

«Dizer a uma pessoa que está muito doente não é complicado para nós médicos. 
No fundo, estamos treinados para isso, Claro que é preciso saber dizer as coisas. E 

ninguém acredita que vai morrer daqui à seis meses nem a medicina pode prever 
essa siluação com esse rigor». 
«Numa perspectiva de cultura portuguesa, ninguém diz a um doente que vai 
morrer. Aliás, nenhuma mulher acredito que tem uma doença incurável, porque tem 
sempre esperança de viver». 

«O PIDDAC deste ano prevê a atribuição ao Hospital de Aveiro de 200 mil con- 

tos para a criação de uma Unidade de Acidentes Vasculares Cerebrais e 200 mil 

contos para uma Unidade de Infecto-Contagiosos. Curiosamente, não pedimos 

esta verba. Aveiro foi escolhida entre outros dois ou três hospitais para a receber». 
«Um hospital não é uma fábrica de fazer parafusos. Um hospital é dinâmico», 

«Sou muito sensivel». 
«Como não tenho tempo para ler, oiço muita músico clássica». 
«As pessoas que crêem em Deus são, provavelmente, mais felizes», 

«Não sou nada gastronômico. Faço uma alimentação regrada e hoje, em dia, 

muito mais, por causa do meu problema cardíaco». 

«Não tenho paciência para a burocracia de Administração Pública. 

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL N.º 29/2000 

EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, VEREADOR EM EXERCÍCIO 

PERMANENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 
Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai proceder à venda, em hasto 

pública, de diversos viaturas usados, identificados no mapa que a seguir sa pública 
& do qual constam os respectivos valores por base ão: 

  

Nº intemo 
LOTE DESIGNAÇÃO MATRÍCULA de viatura Base de Licitação 

1 nº] 40.0005 

  

Comião Mercedes Benz NB-25.73 
mod. 1213 (cisterno de lixo) a 

2 Camião Volvo É Bá fcistema de lixo) GP.20-13 nº á 80.0005 
3 e Volvo F 86 (cistema de lixo) AU-27-85 nê5 80.0008 
4 BP-63.34 nº6 80.005 
5 ND-11-67 nº7 130.0008 
6 QM-87-75 nºB 180.008 
7 Camião Volvo N 720 (camião de corgc) NM-B2-46 nº 15 1309.0008 
8 — Comigo Bediord (camião tanque) EC-50.70 nem 30.0008 
9 Lond Rover Defender DM-73-46 nº 24 60.000$ 
10 Land Rovar Defender GuU-04.07 nº 25 130.0005 
11 Dumper : nº 28 30.000$ 
Tê. Dumper se nº 30 30.0008 
13 Dumper - nº65 25.005 
tá MiniVarredoro Schmidt E nº 73 20.0005 
15 MiniVorredoro Schmidt n75 20.0008 

O equipamento em usa encono-se depositado nas intloões do Fica da Pao, sv em Mrados (rosa da 
Etusa, onda poderão sor verfcados nos das 22 28 do comente, dos 8.30 às 12 hos 

A host público de logr no psi a 13 de Maço, comico pos O boo, plo que fados as ents nesados 
dear comparecer nas feias instalações, esto dot hor, ade pode lo, não podendo lee aços ines 

a 1000500. 
No peso di de ormatação e acto oba do pagamento de 10% do tl a vendo, a elcu na Repurição 

de To Lo d Cá Munco dedo o et pgs ar cando ds di 5 ds brutos 
semgu o dn 

Pr contar o elabora a present edil que nb se publico e oodo nos Agr púbicos do costume 
Aveiro é Câmara Municipal, em 17 de Fevereiro de 2000. 

O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 

Eduardo Elisio Silva Peralta Feio 

Campeão das Províncias, nº 76 de 2/03/2000     
  

MODELO 
IBIZA 1.0 PASSION 3º 
IBIZA 1.0 HELLO SP 
IBIZA 1.D SXE SP 
Lai an O 
CORDOBA VÁRIO 1.4 
CORDOBA 1.6 SX 
TOLEDO 2.3 V5 
ALHAMBRA 1,9 TDI PRESTIGE 
KORANDO 2.8 602 EL 
MUSSO 2.8 602 EL 

COMERCIAIS 

IBIZA 1.9D L 
IBIZA 1.97] 

D
R
E
 D
O
 

A
B
 

TIN 
Er ioov AC/ABS 

INCA 1.9D VAN 

Todos estes automóveis são controlados pelos 
nossos SSiNipes e garantidos por 12 meses  
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dia 

Marrequinho é 
figura principal 
de selos dos CIT 

O marrequinho, ave 
que popula as águas da 
Ria de Aveiro é a figura 
principal de uma série 
de selos lançada pelos 
CTT, no posto da Vera- 
cruz. A colecção 
incitula-se “Aves de Por- 
tugal” e conta, ainda, 
com. à presença do 
mergulhão de crista, 
águia real, flamingo e 
ganso-patola. 
Simultaneamnere, os 
CTT contactaram as es- 
cólas da região, convi- 
dando as crianças a visi- 
tar a exposição e a ela- 
borar trabalhos sobre a 
temática das aves e a de- 
fesa do ambiente. À ex- 
posição termina ama- 
nhá, transitando para a 
estação de correios de S. 
jacinto. A colecção é da 
autoria de José Projecto. 
Câmara comprou 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro (CMA) com- 
prou os terrenos neces- 
sários para à construção 
dá nova fábrica da Casal, 
revelou o presidente da 
autarquia. 

Os lotes, cuja 
variava entre os 176 me- 
tros quadrados e os 360 
metros quadrados, ti- 
nham bases de licitação 
entre os 3.500 contos e 
os 6.500 conros e foram 

        

vendidos por preços en- 
tre os sete mil contos aos 

12 mil contos. 

Assembleia 
discutiu compra 
de terrenos para 
escola 

A Assembleia Muni- 

cipal de Aveiro aprovou, 
com os votos favoráveis 

do PS e a abstenção do 
PSD, CDS/PP e CDU, 

a aquisição de terrenos 
para a Escola Básica das 
Agras, já em construção. 

Mais pacífica foi a 
proposta de aquisição de 
terrenos para o eixo 
estruturante e para o fu- 
turo parque de feiras, 
que suscitou apenas al- 
guns pedidos de esclare- 
cimento sobre as nego- 
ciações. 
  

dia 

Edifício da 
Capitania passou 
para a Câmara 

Um dos edifícios mais 
emblemáticos de Aveiro 
—a Capitania — está, ago- 
ra, na posse da Câmara 
Municipal, anunciou o 
ministro da Defesa Na- 
cional, Júlio Castro Cal- 
das. À autarquia caberá 
custear as obras de cons- 
trução de um novo ediff- 
cio para a Capitania no 
Forte da Barra, assim 
como, de um novo 
aquartelemento e ofici- 
nas, num valor máximo 
de 110 mil contos. 
Quanto à recuperação do 
edifício da Capitania, 
Alberto Souro de 
Miranda referiu ter já 

  

  

encetado contactos com 
o Ministério da Cultura, 
no sentido de conseguir 
verbas do III Quadro 
Comunitário de Apoio, 
para financiamento das 
segunda fase das obras. 
Bagão Félix falou 
das perversões 
que minam o 
sistema político 

“Bagão Félix, presi- 
dente da Comissão Na- 
cional de Justiça e Paz 
explicou algumas das 
perversões que minam o 
sistema político. Para 
Bagão Félix, «o homem 
não está moralmente à 
altura da sua inteligên- 
cia». Apesar disso e'se 
mostrar.-um: pouco. de- 
siludido com o Ho- 
mem, o presidente da 
Comissão Nacional de 
Justiça e Paz deixou 
uma mensagem de op- 
timismo quanto ao pa- 
pel da Igreja na socie- 
ade. 
Uma festa de 
Carnaval 
diferente 

Vinte dos idosos do 

Lar da Santa Casa da 

Misericórdia foram à dis- 

coteca Oito Graus. Co- 
nhecer o ambiente, nor- 
malmente frequentado 
pelos mais jovens e saciar 
a curiosidade quanto a 
estes espaços foi o que le- 
vou aquela instituição a 
promover uma festa de 
Carnaval numa discoreca. 
A Festa esteve animada e 
não faltaram as máscaras 
de Carnaval para dar ou- 
tra cor à iniciativa. Os 
idosos estavam sarisfeiros 

e não negam a possibili- 
dade de voltarem a fre- 

quentar a discoteca. 

  

  

    
  

apresentavam ferimentos A Junta de Freguesia 
dia sem gravidade. de Santa Joana organizou 

um baile de Carnaval para 
4 dia. idosos. Para Vítor 

Martins, presidente da 
unta de Freguesia de San- 11 Torneio Quad- ó aa 

rangular de mento inseriu-se ana po- 
Futebol Juvenil Barconauta fez- lítica de darmos momen- 

Calçaramas chuteiras Se ao mar tos de grande alegria aos 
e equiparam-se a rigor 
para disputarem o 2º 
Torneio Quadrangular 
de Furebol Juvenil. Em 

competição estiveram a 
Associação Recreativa e 
Cultural da Barroca, a 
Associação de Futebol de 
Aveiro, a Associação 
Desportiva de Tabocira é 
a Académica, 
Música brasileira 
em Santa Joana 

Dando seguimento a 
um conjunto de inicia- 
tivas culturais na área da 

música, a Tuna de Santa 

Joana realizou um con- 
certo musical que contou 
com a participação do 
grupo musical brasileiro 
Coral 25 de Julho de 
Porto Alegre. 
  

dia 

Choque em 
cadeia no IP5 
Provocou quatro 
feridos 

Um choque em ca- 
deia que ocorreu ao fim 
da tarde, no IPS, junto 
a Aveiro, resultou em 
ferimentos ligeiros em 
quatro pessoas, para 
além dos danos nas via- 
turas. Os feridos foram 
transportados para o 
Hospital de Aveiro, mas 

  

ÁGUEDA - AVEIRO 

DIRETO 
Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 

O primeiro veleiro- 
escola português partiu 
numa viagem ao mundo 
de cultura portuguesa. O 
objectivo da viagem é o 
de proporcionar aos 72 
alunos do Institurto 
Piaget as mesmas emo- 
ções que os portugueses 
sentiram na aventura dos 
descobrimentos. A via- 
gem inaugural do 
Barconauta foi programa- 
da no âmbito de uma re- 
gata internacional rumo 
ao Brasil que pretende 
assinalar a travessia de 
Pedro Álvares Cabral há 
500 anos atrás. A viagem 
termina daqui a nove 
meses. 
Detido indivíduo 
por porte de 
arma ilegal 

Um condutor de 35 
anos, com residência em 
Albergaria-a-Velha foi 
detido durante a madru- 
gada, num posto de 
abastecimento de com- 
bustíveis, localizado na 
margem da EN 109, em 
Esgueira, por uso de 
arma ilegal. 

dia 

Baile de 
Carnaval em 
Santa Joana 

  

idosos da nossa terra. Este 
tem sido um dos nossos 

des objectivos». 
Oliveirinha 
organizou corso 
carnavalesco 

A Vila de Oliveirinha 
organizou, pela primei- 
ra vez, desfiles de Carna- 
val. No corso carnavales- 
co organizado pela Jun- 
ta de Freguesia partici- 
param 20 carros alegóri- 
cos, carros e motos anti- 
gas e participaram cerca 
de 500 figurantes. 
Forum Aveiro dá 
prémios 
para melhor 
fantasia 

O Forum não quis 
alhear-se da festa de Car- 
naval e organizou um 
concurso de fantasias. 
Os vinte participantes 
tinham ente os 15 me- 
sese os 12 anos. À Mar- 
lene Sofia Aidos, de 10 
anos de idade, fanta- 
siou-se de cleópatra e 
ficou classificada em pri- 
meiro lugar. Pauline 
Ferreira Le Gloanee, 
também tem 10 anos e 
ficou classificada em se- 
gundo. Escolheu como 
fantasia a princesa da 
Idade Média. O peque- 
no Miguel Jorge dos 
Santos Morais, de 18 

meses, mascarou-se de 
palhacinho e ganhou o 
terceiro prémio.
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aveiro [Futebol Clube do Bonsucesso] 
  

  

Equipa de infantis B 
    

As associações 
que substituem 

o papel do Estado 
O Futebol Clube de Bonsucesso existe há 46 anos. Neste Clube, 

desenvolvem-se duas modalidades: o futebol e o hóquei em patins. 
Desta vez, vamos falar de hóquei, secção que funciona há 15 anose 
que tem, neste momento, entre 70 a 80 praticantes distribuídos por 
quatro equipas a competir e uma equipa de aprendizagem. A grande 

  

aposta do Clube concentra-se na formação dos atletas. 

— Doniela Sousa Pinto 

Ascoção de háquiei em patins surge quan- 
do o Furebol Clube do Bonsucesso cons- 
era tm pavilhão, que permia a prática 
de várias m . «Como na região de 
Aveito, o hóquei tinha mútito pouca repre- 
sentação, ao contrário de outras modalida- 
des, pensou-se na criação de uma secção de — 
hóquei», explicou Mantel Silva Vieira, co- 
ordenador da secção de hóquei em patins 
do Eurebol Clube do Bonsucesso. 

Mas este não foi o primeiro clube a apos- 

rar na prática da modalidade. Conforme 
conta Manuel Silva Vieira, «o hóquei em 
patins começou por ser praticado nos 
Galitos, Mais tarde, esta secção acabou e 
foi recuperada pelo Beira Mar que teve uma 
carreira muito bonita na modalidade, En- 

tretanto, também se deixou de praticar hó- 
quei no Beira Mar». Durante vários anos, 
não se praricou hóquei em patins em Aveiro. 

Quanto mais cedo se começar a 
praticar a modalidade melhor 

Neste momento, o Bonsucesso rem 

entre 70 a 80 praticantes da modalidade. 
«Distribuídos entre aprendizagem até aos 
juniores. Ou seja, os atletas podem ter entre 
3 19 anos. Às grandes equipas nacionais 
apostam fortemente nos mais pequeninos. 
Em Aveiro, essa não é a tendência, porque 
as mães têm muito medo que as eriançás 
se magoem. Mas desde que saibam andar, 
podem começar a aprender a patinar», Em 
competição estão quatro equipas; infantis 
B, constituída por meninos dos 8 aos 10 
anos; infântis A, onde alinham 'os: rapazes 
dos 10 aos 13 anos; os iniciados, represen- 
tados por adolescentes dos 13 aos: 15-anos 
eos juniores, equipa constituída pelos mais 
velhinhos dos 16.a0s 19. 

Quase rodos têm ambições desportivas. 
Naturalmente, uns seguem em frente ou- 
tros ficam pelo caminho, Nesta decisão os 
estudos têm um grande peso. 
«Preocupamo-nos com as notas dos miú- 
dos, porque, defendemos que é preciso sal- 
vaguardar o futuro. Nem todos vão ser 
profissionais de hóquei em patins... Os 
estudos estão, por isso, acima da competi- 
ção». De qualquer das formas, quase todos 
os atleras são bons alunos. «A prática de 
uma modalidade desportiva tem, muitas 
vezes, uma função de peso nos estudos, 
porque os pais ameaçam tirar os miúdos 
no caso das notas começarem a baixar. 
Ora, quem gosta da modalidade, esforça- 
se por ter boas notas. Também é preciso 
não esquecer que os treinos não lhes reti- 
ram tanto tempo quanto se possa pensar, 
Os miúdos treinam apenas duas a três ve- 
zes por semana. E a verdade é que se não 
estivessem a treinar, se calhar estavam a ver 
televisão ou à jogar computador», explica 
o coordenador. 

  

A formação é o objectivo do Clube 

A grande aposta do Bonsucesso é a forma- 
ção. «Quando o Clube iniciou a seoção de 
hóquei em parins comereu o erro de apostar 
nos seniores e na competição, tendo sentido 
necessidade de importar jogadores, porque não 
teve tempo de fazer formação. Ora, isto ficou, 
naturalmente, muito caro, porque era noces- 
sário pagar aos atletas. O Clube chegou a su- 
bira | Divisão, mas não foi possível suportar as 
despesas, acabando por baixar para a Il. En- 
tretanto, à secção teve que acabar, porque co- 
rmeçaram a fizer a casa pelo telhado». Os emos 

servem para aprender. Por isso, hoje, a grande 
aposta do Bonsucesso é a formação dos furu- 

ros seniores da equi 

ariana que a competição fiz 
parte da vida de um atleta e o Bonsucesso 
disputa o campeonato regional do distrito 
de Aveiro e sempre que são apurados par- 
ticipam nos campeonatos nacionais. 

— As equipas que entram em comped- 
são masculinas, mas não está posta de 

lado a possibilidade de se formarem equi- 
pas femininas. «Basta que apareçam miú- 
das interessadas em praticar a modalida- 
de Aliás, na equipa de formação há meni- 

nas à aprender». 
A meta do Clube é constituir equi 

pas de seniores formados de raiz no 
Bonsucesso. «Não queremos repetir os 
erros do passado». 

Os equipamentos não são tão caros 
como se pensa 

O ensino do hóquei ent 'patihs; ho 
Bonsucesso, é gratuito. Em termos de equi- 
pamiento, «os parins são fornecidos pelo 
clube sempre que os pais não têm possibi- 
lidades de os comprar: Mas, normalmen- 
te, os miúdos têm os seus próprios patins 
é sticks, porque não são materiais tão caros 
quanto isso. Os únicos a quem fornece- 
mos tudo, sem excepção, É aos juniores. 
Gostaríamos de fornecer tudo a todos os 
atletas, mas o Clube não tem condições 

asa isso». 

Os apoios financeiros vêm de algumas 
empresas da região, da Junta de Fregue- 
sia de Aradas, através de um subsídio 

mensal e dos pais dos arleras que tam- 
bém vão dando uma ajuda. A juntar a 
isto, há a quotização anual dos sócios, 
cerca de 300, e os sorteios e rifas que o 
Clube vai realizando. «As entidades ofi- 
ciais não têm contribuído muito. A Câ- 

mara Municipal de Aveiro não tem, nos 
últimos tempos, dado nada. Contudo, há 
promessas no sentido de nos virem a aju- 
dar, Também há uma coisa muito impor- 
tante, que nos ajuda a sobreviver: o alu- 
guer do pavilhão, que é propriedade do 
Clube. Os horários nobres estão. reserva-| 

dos ao hóquei, mas alugamos o pavilhão 
nos outros horários. Esta é uma impor- 
tante fonte de receitas. Vivemos com al- 
guma saúde financeira, mas não nos po- 
demos permitir a grandes realizações». 

As portas do Clube estão abertas a 
todos os que quiserem praticar a 

modalidade 

Se praticar uma qualquer modalida- 
de desportiva fiz bem à saúde, a verdade 
é que esta é também uma forma de ades- 
viar os miúdos dos maus caminhos. Te- 

nho a cerreza de que muitos dos nossos 
atletas andariam a fazer asneitas se não 
estivessem empenhados em jogar hóquei 
em patins, se não fizessem parte de umia 
equipa de trabalho». Clubes como o 
Bonsucesso desempenham uma impor- 
tante função social. Daí que Manuel da 
Silva Vieira defenda que deviam ser mais 
apoiados. «No nosso caso, estamos loca- 
lizados numa zona bastante carenciada 
(Aradas) e, no fundo, substituímos o 

papel do Estado». 
“Todos os que quiserem aprender a jo- 

gar hóquei em patins, podem dirigir-se 
ao pavilhão do Futebol Clube do 
Bonsucesso, aos sábados, a partir das 
14,30 horas. «Todos os interessados têm 

as portas abettasa, 

     

  

  
BISILOP 

Agora em Oiã junto ao campo de futebol 
Telf.: 234747732 * Telm.: 917609543 

Automóveis novos marca Daewoo 

Automóveis isentos de carta 
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Venha ser Rei por um dia 

º Turismo de Habitação 
º Festas de Casamento 

's. 231930150/231930191 - Fax 231930193 
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“A casa do terceiro Milénio” 
foi adiada para o próximo 
mês 

  

Conferências do Novo 
tema, do terceiro 

milénio” foram adiadas para o dia 8 do 
próximo més. Segundo comunicado da 
Câmara Municipal de Aveiro, esta altera 

indisponibilidade do 
convidado, o arquitecto 

Jias. O) tema agendado para o 
sábado passado fica, então, marcado pára 
o próximo mês, no local do costume: o 
centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

   

    

   

  

Bolsa de mérito distingue 
alunos da Universidade 

Dezasseis bolsas de mérito vão ser 

atribuídos a alunos da Universidade de 

Aveiro. As bolsas dizem respeito ao ano 
de 1998/99 e serão entregues no pró- 
ximo dia 3 de Junho, data em que se 
comemora o Dia da Universidade. 

Assembleia Municipal 
aprovou permuta para 
ampliar Hospital 

A Assembleia Municipal de Aveiro 

aprovou a permuta dos Armazéns Gerais 
pelo ex-Centro de Saúde Mental de S. 
Bernardo, que viabiliza a ampliação do 
Hospital Distrital. 

Votaram a favor o PS, o PSD ea CDU, 
enquanto o CDS/PP se dividiu na vota- 
ção, com três elementos a votarem favora- 
velmente à permuta, dois a optarem pela 
abstenção e outros dois contra. 

O presidente da Câmara, Alberto 
Souto de Miranda, defendeu que à 
Assembleia Municipal devia aprovar a per- 
muta porque qualquer adiamento poderia 
fazer o Hospital perder financiamentos. 

Existem inscritos em PIDDAC 400 
mil contos, nomeadamente para eriar uma 
unidade de infecto-contagiosas, e se não 
forem apresentados os ante-projectos aré 
dia 30 do próximo mês, o Hospital perde- 
rá fundos do IH QCA, justificou Rui Brito, 
pi do Conselho de Administração 
do Hospital. 

    

Extensão da Universidade 
de Aveiro gera críticas em 
Viseu 

À aprovação pelo senado da Universi- 
dade de Áveiro da criação de uma extensão 
em Viseu está a gerar fortes críticas do pre. 
sidente do Instituro Politécnico de Viseu, 
que acusa Aveiro de «querer apenas pescar 
alunos» em Viseu. “João Pedro Barros co- 
loca de parte «qualquer hipótese de altru- 
fsmo da-Universidade de! Aveiro (LA) 'em 
relação a Vibétu! e'dissl hoje'que do qiie'á 
UA pretetide neta cidade é encontrar urha 
solução para um problema grave que à está 
a afectar: a falta de alunos. É por isso que 
UA quer recrutar alunos que em Aveiro já 
sabe que não vai ter, como o sustenta um 
estudo claro sobre a perda de mais de 120 
mil alunos no ensino superior nos próxi- 
mos anos em Portugal», disse. 

  
  

Castro Almeida desiste 

Hermínio Loureiro é candidato 
à Distrital do PSD 

Hermínio Loureiro assumiu a can- 

didacura à liderança da Comissão Polí- 
tica Distrital do PSD, de Aveiro. A de 
cisão, tomada no início desta semana 

vem por fim a um 
há alguns meses e foi, segundo o 
didaro, tomada depois de 

taçõés para se candidatar feitas por mi- 
litantes e social democratas anón 

do distrito: 

O deputado na Assembleia da Re 
pública pelo distrito de Aveiro e recen- 
temente eleito vogal da Comissão Polf- 
tica Nacional do PSD, na lista de Du: 

tão Barroso, acredita que é «o candida- 
to melhor colocado» para ajudar o par- 
tido nos próximos desafios eleitorais. 

«Tenho condições para unir o partido» 
porque «sou o candidaro que menos o 
divide», diz. Aliás, a unidade é a pala- 
vra mais usada por Hermínio Louteiro 

  

abu que já durava 

  

árias solici 

              

quánido se refere aos objectivos directos 
da sua candidatura para o    

     qu 
fzer do PSD um partido « 

    

tenção é 
te, liderante, unido e ambicioso, bem 
preparado para os embares políticos». 

  

O objecrivo principal é «ganhar as 
próximas eleições autárquicas», sendo 
para tal necessário «levar a cabo uma 

estratégia que una o partido, mobilize 
a saciedade civil é levante os problemas 
da população, no sentido de encontrar 
soluções». Neste sentido, Hermínio 
Loureiro vai levar a efeito durante as 

próximas semanas aquilo a que chama 
uma «auditoria territorial do distrito de 

Aveiror. 
Confiante na vitória, apesar de 

    

partir com d 
candidatura de Ribau Este 
nhecida há cerca de quatro meses 
Hermínio Loureiro diz que 

o de ganhar as eleições». 

   

  

com a intenç 
Reconciliar o partido com a socieda- 
de civil e 

Autárquicas, são as batalha 
no próximo dia 14 de 

Abeil os social democratas o elege- 
ram presidenre da Comissão Política 
Distrital do PSD. 

Quem desistiu da candidatura foi o 
actual presidente Castro Almeida. O 
facro de ter sido eleito no XXI Con- 

gresso Nacional do PSI um líder que 
ão apoiava, foi à razão apresentada por 

Castro Almeida para o abandono. A de- 
cisão foi comunicada aos membros da 

Comissão Política Distrital durante a 

reunião da Comissão Permanente. 

  

  

que se 

    

  

   

  

Matilha preocupa moradores 
do Bairro do Liceu 

Cerca de 15 cães andavam a importunar os moradores e 
lojistas do Bairro do Liceu. O sentimento era de profunda 
indignação, porque os animais para além de sujarem as en- 
tradas dos estabelecimentos comerciais e de passarem o dia e 
a noite a ladrar, assustavam os transeuntes, tendo mesmo 
mordido várias pessoas. 

Desde há quatro anos que a situação se vem agravando. 
Segundo disseram alguns lojistas e moradores de um dos 
bairros mais nobres da cidade. «Não se pode aceitar que numa 
cidade como Aveiro, não sejam tomadas as medidas necessá- 
rias para salvaguardar as pessoas dos ataques dos animais e de 
todos os inconvenientes que causam. Mas que não se pense 
que quetemos que façam mal aos cães. Não é isso. Só quere- 
mos estar seguros e não perder clientes por causa do medo 
que as pessoas têm», afirmou um dos comerciantes do bairro. 

Depois de algumas diligências junto da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, os cães já começaram a ser levados para o canil 
Municipal. Apesar disso, à hora de fecho desta edição, os 
moradores do Bairro do Liceu ainda não estavam totalmente 
descansados, porque alguns dos animais ainda não tinha sido 
capturados. «Parece-me que o método que utilizam para apa- 

  

  

=Teropla de grupo, 
- Terapia individual; 
= Teruplo fomiliog; 
- Giupós de estudo; 
« Discubsão de trabalhos; 
- Palestos Psicopedagõo 

  

Médico de clínica geral; 
Médico psiquiatra; 
Psicólogo; 
Técnicos de Aconselhomento.   

Aconselhamento 

Tratamento de 
Toxicodependência e Alcoolismo 

SAE - Serviços Aconselhamento de Espinho, Lda. É um Centro de Tratamento de 
Recuperação de Toxicodependêncio e Alcoolismo. 

Q processo de tratamento baseia-se no modelo Minnesota e consta de: 

as; 
- Participação nos grupos de outo-ojudo 

Dispõem duma equipe multidisciplinar de profissionais 
com ampla experiêncio: 

Serviços 

de Espinho 

  
  

nhar Os cães não é o mais eficaz. Mesmo assim, já estão a ser 
tomadas medidas e isso é importante. Só queremos que os 
animais não mordam mais ninguém e que os coloquem num 
local seguro para todos». 

  

ASTRÓLOGO PIRES 
ECO PER a) 

Di PRM 
PR 

qa ido EA aca 
ERC RA 
ECOS RR 

LEE RA 
escreva-me, conte o seu problema! Envie nome 
E a RR 
PECA 
ACRE AL 
ROCA SS A 
DR dia 
Astrólogo PIRES - Apartado 11 * 3720 Cucujãos 

ET id      
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destaKável 

Otuosonif 

As entidades mais responsáveis 
do autarquia bem se empenhom 
em olindar a cidade. Isto é, em 
proporcionar ao cidadão co- 
mum um quotidiano mais agro- 
dável. Mos há sempre quem 
boicote tais pretensões e deixe 

espalhadas pelo burgo “obras” 

    

destas ou semelhontes... 

  

agenda 

k dia 10 Espectáculo mu- 

sical, com o artista Paulo 

Brissos, às 23,30 horas, no 
restaurante Salpoente, em 

Aveiro. 

E Espectáculo “Canções 

e poernas proibidos”, com 
Manuel Freire e Manuel Ale- 

gre, às 21,30 horas, no     
     

  

Curso de Projectistas 
de Redes de Gás     

de 10 a 15 de Março 

Centro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro. 
+ Círculo Experimental de 

Teotro de Aveiro (CETA) 
com a peça "Talvez... Mor- 
rertl!”, baseado nos obras 
de José Régio e com ence- 
nação de Jaime Gralheiro, 
às 21 horas, no CETA 
(Aveiro). 
k dia 11 Conferênciasdo 
Novo Milénio “Democra- 

cia, Direitos Humanos e 
Oportunidades”, no Cen- 
tro Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro. 
+ áculo da Unilonia. 

  

ET.G.- Formação Tecnológica e Gás., Lda. 

Datas de Início: Lo ) 
5 de Maio 2000 ec go 

Confere Licença Profissional 
ema pelo DGE. 
  

Módulo | (12 horas) 
. Gases Combustíveis 

1.1. Grandezas e Unidades 
12. Intercambialidade 
1.3: “Diferença entre vários gases. 
1.4; Teste 

Módulo Il (48 horas) 
. Instalações de utilização de gás 

11. Legislação 
1.2. Concepção do Projecto 
1.3. Dimensionamento 
1.4, Utilização temporária de outros gases nas redes de Gás Natura! 

1.4.1. Armazenamento 
142. Equi tos de redução de pressão 

1.5. Elaboração de um “Projecto Tipo” 
1.6. Teste 

  

Módulo It! (60 horas) 

  

  

Funcionamento 

  

Sextas Feiras: 15h às 20h 
Sábados: 10h às 13h e 14h às 18h | 

Local 
Coimbra, Rua do Brasil, 241       

  

e Inovação! | 
  

Rua do Bras, 237-241 Telefone: 239 781 207/8 ção EE 
Fac 239 704717       

com o “Contraverso”, às 

21,30 horas, no Auditório 

da Universidade de Aveiro. 

& Concerto musical com 
a “Jovem Orquestra Expe- 

riêncio”, 88 21,30 horas, na 

sede da Associação dos 
Jovens da Branco. 
+ dia 12 Cinema “A Via- 
gem de Felícia”, de Atom 

Egoyam, às 21,30 horas, 

no Cine-Teatro Antônio 

Lamoso, em Santa Maria 
da Feira. 

& dia 13 Peço de teotro 

“Viagem Interplanetário”, 
pela Companhia de Tea- 

tro de Aveiro — Efémero, no 
Estaleiro Teatral (Parque 

Municipal D. Pedro V, em 
Aveiro). dia 1,4 “A Hora do 

Conto”, às 10,30 e 14,30 

horas, na Biblioteca Muni 
cipal de Vale de Cambra. 

k dia 15'Noke Enográfio”, 
às 20,30 e 22,30 homs, no 
Hot da Bora, com o Grupo 
Etnográfico e Cénico das 
Barrocas. 

+ Concurso | literário 
intitulado “A Minha Terra... 

Macedo”, no: Centro Cul- 

tural e Recreativo de 

às 15,30 horas, na Biblio- 
teca Municipal de Ovar.   

  

Universidade estuda solos da Bairrada 
A Universidade de Aveiro (UA) vai estudar as ca- 

racterísticas dos solos da Bairrada que melhor se adap- 
tam ao cultivo da “Baga”, casta que distingue o vinho 
desta região demarcada, anunciou o estabelecimento 
de ensino superior. O objectivo é identificar numa 
base cartográfica os solos que são mais adaptados ao 
cultivo desta casta, dando origem a vinhos de melhor 
qualidade, para serem caracterizados a nível geológi- 
co, pedológico e hidrogeológico, 

O trabalho vai ser coordenado por Celso Gomes, 
do Centro de Investigação de Minerais Industriais e 

Argilas da UA, como está definido no protocolo de 

prestação de serviços assinado com à Comissão 
Vitivinícola da Bairrada. 

Os cientistas vão estudar a cartografia dos tipos de 
rochas e solos existentes nas áreas onde a casta Baga é 
dominante, analisando-os em termos químicos e 
mineralógicos, A informação será integrada num Sis- 
tema de Informação Geográfica e o trabalho tem a 
duração de um ano. 

Conferências na Universidade 
de Aveiro 

No âmbito das comemorações dos 250 anos da 
morte de ]. Wolfgang Goethe, a área de estudos 
germanísticos do departamento de Línguas e Cultu- 
ras da Universidade de Aveiro (UA) vai realizar, este 
mês, duas conferências. A primeira, subordinada ao 
tema Goethe Liebeslyrik, realiza-se, hoje, pelas 11 
horas, na sala 2.2:21 do departamento organizador. 
O orador convidado é à professor Carl Pierzcker, do- 
cente na Universidade de Ereiburg e especialista em 
literatura-e psicanálise e irá analisar e comentar al- 
guns dos poemas amorosos da primeira fase da pro- 
dução de Goethe. 

Para o dia 23 está prevista a realização da segunda con- 
Ferência. Desta vez, o convidado é o professor José Maria 
Pedrosa Cardoso, docente na Universidade de Coimbra e 
doutorado em Ciências Musicais Históricas. O orador vai 
falar sobre Goethe e o Romantismo Musical. 

  

Organização e Gestão Escolar 
em simpósio na Universidade 

Começou ontem e termina hoje o 1º Simpósio sobre 
organização e gestão escolar. O palco da iniciativa é à 
Universidade de Aveiro. As conferências têm inícios às 
9,30 horas com a apresentação dos temas: lideranças 
intermédias nas escolas, por João Formosinho, da 
Universidade do Minho e Lideranças e colegialidade 
nas escolas, por Fátima Chorão Sanches, da Universi- 
dade de Lisboa. A moderar as apresentações estará Luís 
Pardal, da UA. Pelas 11,30 horas terão lugar as comu- 
nicações livres. Da parte da tarde, o simpósio começa 
às 15 horas com uma mesa redonda, que se debruçará 
sobre a Estratégia e liderança em diferentes contextos 
organizacionais. Uma hora e quarenta e cinco minu- 
tos mais tarde, realiza-se o Portfolio do Encontro, por 
Neto Mendes, da UA. O encontro termina às 17 ho- 
ras com a sessão de encerramento. 

“Canções e Poemas Proibidos” 
adiado para sábado 

O especráculo “Canções e Poemas Proibidos” 
agendado para ontem, não se realizou, tendo sido 
adiantada nova data. Assim, o espectáculo realiza-se 
no próximo sábado, pelas 21,30 horas, no Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro. O espectáculo 
conta com a participação de duas figuras cimeiras da 
poesia e da canção portuguesa, que foram oprimidas 
pelo regime político de Salazar e Marcelo Caetano: o 
cantor Manuel Freire e o poeta Manuel Alegre.



10 
breves região 

Estarreja 
Projecto “Inovar Estarreja” 
recupera mais seis 
habitações 

O projecto “Inovar Estarreja” prevé, no 
deçorrer deste ano, concluir a recuperação 

de oito habitações degradadas e intervir em 
ei novas situações nas freguesias de 
Pardilhó, Beduído e Salreu. 

Centrando a sua acção nas áreas da ha- 
bitação, saúde, educação, qualificação pro- 
fissional e ocupação de tempos livres, o pro- 
jecto dispõe, para esteano, de um orçamento. 
de 35 mil contos, dos quais 10 mil destina- 
dos à recuperação de habitações. 

Liga Contra o Cancro 
recebeu 866 contos 

O concelho de Estarreja contribuiu 
com 866 contos no último peditório da 
luta contra o cancro. Os resultados, di- 
vulgados pelo Núcleo Regional do Nor- 
te da Liga Portuguesa Contra o Cancro, 
incluem as dádivas recolhidas nas sete fre- 
guesias e junto das empresas “Nestlé”, 
“Cires” e “Uniteci”. A maior verba foi 
recolhida na freguesia de Beduído, 246 
mil escudos, seguindo-se as de Avanca 
(148 mil escudos), Salreu (111 mil escu- 
dos), Pardilhó (95 mil escudos), Canelas 
(66 mil escudos), Fermelã (58-mil escu- 
dos) e Veiros (31 mil escudos).   

Quinta-feira,9 de Março de 

região [águveda] 

Águeda avança com segunda geminação 

Um abraço a Bissau 
As Câmaras de 

Águeda e Bissau 
(Guiné) formaliza- 
ram um protocolo 
de geminação. Para 
o continente africa- 

no deslocou-se uma 

delegação de 
Águeda para rubri- 
car este acordo. 

Uma comitiva pre- 
sidida por Nair 
Barreto, vereadora do pelouro da cultu- 
ra da Câmara Municipal de Águeda, que 
integra alguns aguedenses ligados à eco- 
nomia e cultura do concelho. Depois de 

Rio Grande (Brasil) este é o segundo 
acordo de geminação rubricado pela 
Câmara de Águeda, que se prepara, tam- 
bém, para assinar protocolos semelhan- 
tes com Sinr-Gillis-Waas (Bélgica) e, pos- 
sivelmente, com El Ferrol (Espanha) e 

  

Matola (Moçambique). 
Se a presença de uma forre comunida- 

de de aguedenses na cidade de Rio Gran- 
de esteve na origem do primeiro acordo 
do município de Águeda, desta vez, com a 

cidade de Bissau, a Câmara de Águeda quer 
incrementar uma — cooperação 
institucionalmente mais apoiada, na me- 
dida em que já havia relações entre as duas 
cidades, sustentadas pelos Bombeiros de 

províncias 
2000 

Campeão das 

Águeda e pela FUNFORMADE. 
Nair Barreto diz estar consciente de que 

«numa primeira fase Águeda terá de dar 
mais do que aquilo que poderá receber», 
garantindo que «a Guiné sabe reconhecer 
a ajuda dada e fará um grande esforço para 
mostrar a sua gratidão pará com Águeda». 

A Guiné, que acaba de sair de uma guer- 
ra, tem neste momento fortes carências a 
vários níveis. Razões que, segundo aquela 
responsável, são «a principal motivação que 
nos leva a privilegiar esta geminação». Um 
protocolo que «seguramente vai por à prova 
o espirito de solidariedade dos aguedenses 
para com aqu po. 

No entanto, Nair Barreto diz que o 
acordo mútuo terá repercussões nos cam- 
pos cultural, tecnológico, científico e 
desportivo, podendo trazer «vantagens di- 
rectas para Guiné, mas poderá trazer van- 
tagens comerciais e industriais para 
Águeda». 

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
integra, também, esta comitiva e vai trazer 
às-suas páginas, nas próximas edições, as 
histórias da geminação entre dois munici- 
pios irmãos, que falam a mesma língua e 
que acreditam numa grande ligação, num 
forte entendimento mútuo. 

    

região [santa maria da feira] 
  

Internet e multimédia-desafios 
Contribuir para a discussão e escla- 

recimento sobre o impacto da aplicação 
das novas tecnologias nas empresas é o 
principal objectivo do seminário e curso 
“Desafios: Intérner e Multimédia”, a re- 
alizarno Europarque, nos próximos dias 

17 e 18. O seminário, uma organização 

da Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira e da “Byweb”, abordará “áreas 

do grande acrualidade com destaque pa 
letrabalho, formação 

diária, coindrco dletróncs seguida 

a, potencialidade da Interner como meio 
le comunicação, canal de negócios e 

multimédia na promoção empresarial. 
A abordagem dos temas será feita numa 

prática e com aplicabilidad 
no tecido empresarial. 

    

Concurso “Assinantes Campeão das Províncias” 
Durante às próximas 8 semanas o “Campeão das Províncias” vai promover um Concurso de assinaturas, com a colaboração da Agência de Viagens Intervisa. 
O concurso é muito simples: basta preencher o cupão que publicamos em baixo, fazer-se assinante do Jornal pela módica quantia de 5.500500 anuais, enviar para o nosso 

endereço ( Rua João de Mendonça n.º 17, 2º andar Apartado 292 3800-200 Aveiro) e aguardar o fim do mês de Março próximo. 
Enere todos os assinantes do Jornal -quer 0s assinantes mais antigos quer todos aqueles que até 15 de Março se inscreverem como tal 

viagem no valor de 150.000$00 que poderá ser utilizado até ao final do ano para um qualquer lugar à escolha do assinante vencedor. 
A este nível, é um dos prémios mais valiosos de que temos conhecimento na imprensa regional portuguesa. Se bem que a simples candidatura a um bom prémio não seja razão 

suficiente para se tornar assinante do “Campeão das Províncias”, essa circunstância, aliada ao direito de receber semanalmente em casa o Jornal sem mais encargos, um Jornal que tem 
vindo a conseguir uma posição de relevo nã imprensa da nossa região, tudo isso constitui uma boa razão para aderir a esta nossa proposta. Mais ainda se dissermos aos leitores que o 
preço da assinatura custa diariamente o preço de um simples cigarro. Pedimos pouco e, dando muito ou pouco, damos o nosso melhor é o melhor que temos: o Jornal que o leitor 
tem nas mãos. 

— será sorteado um bom prémio: um cheque 

Esperamos, pois, pela adesão maciça dos nossos leitores. Depois basta esperar. Na edição de 30 de Março daremos notícia de quem ganhou. 

  

  

INTERVISA - AGÊNCIA DE VIAGENS DE AVEIRO, LDA. 
RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO. 29 
TELEFONES 234386764/5/6 - FAX 234386767 
3610-119 AVEIRO (PORTUGAL) 
OPERADOR ALVARÁ Nº 320/80 

INTERVISA 
20 ANOS AO SERVIÇO DO TURISMO EM AVEIRO 

PATROCINA EM EXCLUSIVO. 

O CONCURSO 

“ASSINANTES CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS”   

CAMPEjO 
dx províncias 

    

  

  

  

  

  

  

  

; Desejo ser assinante do «Campeão das Províncias», pelo que envio esto cupão e cheque 
devidamente preenchidos. A assinatura será renovada por igual 

É ida o minto pa com, pelo menos, tm de 

1 Nome : 

; Morada É 
: Localidade, ; 
* Código Postal : 

: Telefone Número de Contribuinte É 

[] 14no- 5.500s00 

periodo 5 porventura, não houver 

O Assinante 

  

Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, pai 
Campeão das Provincias - R jsão Mendonça. 17 - 2º - S810 Aveiro 
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Violência doméstica continua a ser dramática 
O 800 202 148 registou 5861 queixas 

   O Serviço de Informação às Mulhe- 
res Vítimas de Violência (SIMVV) re- 
gistou entre Novembro de 1998 e De- 
zembro de 1999 um total de 5861 
chamadas, a maioria das quais relativas 
a agressões físicas (2126). 

O relatório do SIMVV, adianta que 
a violência psicológica, nas suas mais 
variadas formas, constituiu motivo de 
apelo para cerca de 839 telefonemas, 
registando-se também 142 pedidos de 
informação relativamente aos procedi- 
mentos à tomar em situações de vio- 
ência sexual. 

A quase totalidade do número de ape- 
lantes que recorre a este serviço é do sexo 

Vitor Sequeira 

  

Para além da desgraça de 
Moçambique e do repotriomento de 
Pinnochet para o Chile, os noticiários 
da semana portuguesa, foram domi- 

nados pela criação de uma “holding! 

para a Comunicação Social do Estado 

que engloba a RTR a Antena 1 ea LUSA, 

juntando os três empresas, debaixo do 
mesmo chapéu. 

A solução, controversa como se 
viu, oo nível do próprio Governo, foi- 
nos, no entanto, apresentado como 

uma solução de gestão, que ajudará 
a resolver o crónico problema finan- 
ceiro da R 

Não se explicou como essa solução, 

pode conduzir ao saneamento financei- 
ro do sector. Apenas se explicou que, à 

curto prazo, haverá saído de trabalha- 

dores da RTP e haverá o aproveitamento 
dos sinergias resultantes desta “fusão”, 

Não sei o que é que com esta solu- 
ção se poderá fazer, que não pudesse 
de algum modo concretizor-se, sem a 

união das empresos. 
Dou porém de barato que, alguma 

coisa tivesse de ser feita, para sokcio- 
nar o problema financeiro do RTP quan- 

to mais não seja, para que se não «liga 
que ninguém mexeu uma palha. 

O meu espanto começa quando, 

comparo esta solução, com outras que 
foram tomados relativamente o ostras 
empresas públicas, também elas com 

elevados e crónicos défices. 

Vejamos: 
A Companhia dos Caminhos de Fer- 

ro (CP), a Junta Autónoma de Estradas 

(JAE) agora denominada Instituto das 

Estradas de Portugal, e a TAR eram em- 

presas ou serviços do Estado [no caso 

- x 

feminino. Os dados obtidos ao longo dos 
13 meses referem apenas duas situações 
em a vítima era do sexo 0) 

Relativamente ao estado civil dos 
agredidos, a maioria (1970) eram casa- 
dos, sendo em 1872 dos casos o res- 
pecrivo cônjuge o autor da agressão, 
seguindo-se o companheiro que vive em 
união de facto (406). Os filhos como 
agressores estiveram presentes em 79 
atendimentos e os pais em 69 casos. 

Também houve descrições de con- 
textos de agressões protagonizadas pelo 
ex-marido (56), namorado (48), vizi- 
nho (16), ex-companheiro, amigos, 
padrasto, superior hierárquico, cliente 

opinião [do 

Alguém 
da ex-JAE) , que tinham e têm eleva- 

dos défices de exploração ou proble- 
mas graves de gestão. Tinham até hó 

pouco tempo, a sua administração pró- 

prio, a sua identidade, o seu âmbito 

de intervenção 

Como a situação de défice: finan- 

ceiro de todas elas, é constante e cróni- 
co, o Governo resolveu fozer alguma 

coisa. E fez. 

E o que fez foi, à pala desse défice 

e dos problemas de gestão, separar, 
salvo erro, em três empresas, cado 
uma delos, como se a solução fosse 

milagroso. é 
Alertaram então os sindicatos, para 

q emergência de despedimento, emre- 

e desconhecidos. 
A faixa etária predominante das ví- 

timas situa-se entre os 25 e os 44 anos 

e a dos agressores entre os 35/44 anos. 
Na maioria dos casos foram as do- 

mésticas, as trabalhadoras não qualifi- 
cadas dos serviços, pessoal dos servi- 
ços e vendedoras, operárias, artífices ou 
trabalhadoras similares quem mais se 
queixou. 

Uma elevada percentagem encontra- 
se desempregada, estando numa situa- 
ção de dependência económica face aos 
ofensores. 

Os especialistas das profissões inte- 
lecruais e cientificas, assim como qua- 

alto do carmo] 

explica? 
vas são os trabalhadores, considero- 
dos excedentários por um ou por ou- 
tro processo. 

As, não há volta a dor, porque ludo    

    

Formação Profissional para 

| Acções de Curta Duração 

F.T.G.- Formação Tecnológica e Gás., Lda. 

dros superiores da administração pú- 
blica ou dirigentes e quadros superio- 
res de empresas, constituem uma mi- 
noria nas situações apresentadas ao 
SIMVYV. 

É da zona do Litoral português que 
provêm mais pedidos de informação, 
com destaque para toda a região da 
Estremadura com a zona da Grande 
Lisboa a atingir os números de chama- 
das mais elevados, seguindo-se o Dou- 
ro Litoral e a zona do Grande Porto. 
Da Beira Litoral, sobretudo de 
Coimbra, Aveiro, Leiria e Pombal, che- 
garam, também, vários pedidos de in- 
formação. 

o resto há-de continuar na mesma. 
Inclusive, a discussão sobre o que 

deve ser considerado serviço público de 

televisão: 

  

   

  

PME's 

Inscrições 
[IES] 

  

    

  sultado da solução 
Em bom português significa que 

nuns casos, o Governo criou novas em- 

presas e no outro aglutinou-as, sem 

que se perceba a lógica que presidiu 
a soluções opostas paro os mesmos 
problemas. 

Porque é que a “holding” da comu 

nicação social há-de resolver proble- 
mas que parece que a CP a ex-JAE ou 
a TAR com estruturas de gestão centra- 

lizada, não resolveram 2 

Porque é que a solução é má nuns 

casos e há-de ser boa noutro ? 

Só encontro uma explicação raci- 
onal. 

É que, como não se sabe o que se 
há-de fazer, tem que fazer-se alguma 
coisa, nem que seja o contrário do que 
sefez antes. Porque a filosofio parece 

ser a de ter que fazer alguma coisa. 

Devo dizer que, num caso e noutro, 

desconfio da solução. 
O que é verdade, verdadinha, quei- 

rá-se ou não, é que o comunicação so- 
cial do Estado, ficou mais dependente 
do que estava antes. E essa será sem- 

pre uma má solução 
Há em todo o coso sempre uma 

constante nestes processos de concen-. 

tração ou de desconcentração. É que, 

num caso e noutro, quem pogo os fo- 

  

VITRINISMO (12 horas) 

Disaosição da Espaço de Vanda 
Montra cam e tem fundo. 
visitlidade e ler 

Hi
 

O. Sketch de mantras. 

o e seara 
smp vala de ção 

leitura das montras Relação espaço quantidase 
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H QCA: incentivos no valor 
de 137 milhões de contos 

O Instituto de Apoio às Pequenas é 
Médias Empresas e ao Investimento 
(IAPMEI e a Direcção-Geral da Energia 
(DGE) assinaram um conjunto de 547 
contratos de investimento relativos a vários 
programas de incentivo do II Quadro Co- 
munitário de Apoio (1! QCA), que global- 
mente representam um investimento su- 
perior a 137 milhões de contos. Os contra- 
tos assinados dizem respeito a empresas de 
diversos sectores de actividade, assumindo 
maior destaque em termos de investimen- 
to os secrares têxtil (39%) e metalomecânica 
(23%). A nível geográfico, a maior fatia de 
investimento realizou-se na Região Norte, 
com 77,2 milhões de contos e um incenti- 
vo público associado de 26,5 milhões de 
contos, tendo a Região Centro totalizou um 
investimento global de cerca de 40 milhões 
de contos e um incentivo público de 8,4 
milhões de contos, 

Aprovada regionalização 
da gestão do QCA HI 

O Conselho de Ministros aprovou a nova 
estrutura de gestão e acompanhamento do 
TI Quadro Comunitário de Apoio (III 
QUA), a qual prevê a gestão regional de uma 
parte substancial das suas verbas. Pela pri- 
meira vez, cada intervenção operacional regi- 
onal do QCA abrangerá e integrará inter- 
venções de todos os ministérios na região, 
confiando aos serviços regionalmente 
desconcentrados da Administração respon- 
sabilidades de investimento muito maiores. 
Os Programas Operacionais Regionais pre- 
vêem verbas de mais de três mil milhões de 
contos, incluindo cerca de 1,6 mil milhões 
de contos a título de intervenções da Admi- 
nistração Central — regionalmente 
desconcentadas. O diploma consagra sina 
o principio da 

re com as associações de mu- 
nicípios, as juntas metropolitanas e outros 
agentes de desenvolvimento local e regional. 

Toyota compra 5% 
da Yamaba Motors 

A Toyota Motor Corporation adiantou 
no início desta semana a intenção de com- 
prar 5% da Yamaha Motor Company, o 
segundo maior construtor mundial de 
motociclos, com o objectivo de incrementar 
o desenvolvimento de novos motores, des- 
tinados em particular à Fórumla 1. Como 
contrapartida, a Yamaha irá comprar, no 
mercado, 500 mil acções do terceito maior 
construtor automóvel do mundo. 

  

Plano de Prevenção de Resíduos 
Industriais pronto em Abril 

O Plano Nacional de Prevenção de 
Resíduos Industriais (PNAPRI), cujo 

objectivo é a redução da 
quantidade e perigosidade destes li- 

xos pelas empresas, deverá estar pronto 
até 23 de Abril, depois de dois atrasos 
nos prazos estabelecidos. 

Inicialmente apontado para Junho 
de 1999 e posteriormente para o final 
do ano passado, o plano já teve, no en- 
tanto, uma fase apresentada na primei- 
ra data prevista para a sua conclusão. 
Uma das concl na 
altura refere-se aos factores 
condicionantes invocados pelas empre- 
sas para a falta de investimento em 
tecnologias e medidas de prevenção de 
resíduos industriais, que passam nome- 
adamente pela convicção de que o ní- 
vel de poluição gerado pelo processo de 
fabrico é baixo e pela ausência de in- 

BBVA e Bancomer negoceiam 
criação do maior banco do México 

centivos financeiros ou fiscais. 
Metalurgia e Metalomecânica, Tra- 

tamento de Superfícies, Curtumes, In- 
dústrias Gráficas e Transformação de Pa- 
pel, Calçado, Madeira, Químico, Tin- 
tas, Vernizes e Colas, Têxtil e Borracha e 
Recauchutagem de Pneus foram os pri- 
meiros dez sectores industriais seleccio- 

nados e nos quais se identificaram e clas- 
sificaram os resíduos, bem como as ope- 
rações que os geram. 

O PNAPRI incluirá guias secroriais 
ue sec- 
tor, retratando a sua das geo- 
gráfica, identificando e quantificando os 
resíduos gerados e apresentando uma 

hierarquia de acordo com a sua 
perigosidade. Qutros dos sectores a en- 
volver pelo PNAPRI são a Cerâmica, 
Cortiça, Lacticínios, Lagares de Azeite, 
Papel e Cartão, Óleos Vegetais, Indús- 

tria Marítima, Material Eléctrico e Elec- 

tónico, Protecção das Plantas, Pedras 
Naturais e produção de tomate. 

Das dificuldades que se avizinham, 

há que ter em conta o desconhecimento 
da situação nacional destes lixos, até por- 
que os números apontados pelo Plano 
Estratégico de Gestão de Resíduos 

Industriais (PESGRI), apresentado 

em Junho do ano passado na Assembleia 
da República - mais de 20 milhões to- 
neladas produzidas em 1998, mas ape- 
nas por 1,3 por cento das indústrias que 
as declararam -, não correspondem à 
realidade. Em breve, serão conhecidos 

os valores relativos a 1999, que sairão 
dos dados apresentados pela indústria 
portuguesa até 15 de Fevereiro, esperan- 
do-se que a percentagem de empresas 
queos declararam tenha aumentado con- 
sideravelmente. 

  

duas instituições começaram 
a discutir negócios muito 
mais ambiciosos, como por 
exemplo a criação de um 

O espanhol Banco Bilbao 
Vizcaya Argentaria (BBVA) e 
o mexicano Bancomer estão 
à desenvolver negociações 
com vista a unir esforços é 
avançar com o processo de 
criação da maior instituição 
financeira do México. Caso 
esta união se concretize em 
todas as vertentes da acrivi- 
dade bancária, o novo grupo 

passará a valer 36.900 mi- 
lhões de dólares e controlará 
aproximadamente 30% do 
mercado, tornando-se assim 
no maior banco mexicano 
com cerca de sete milhões de 
dólares que o Banamex. 

De acordo com o diário 

espanhol “El Pais”, os dois 
grupos financeiros admiti 
ram, em comunicado distri- 

  

buído na Bolsa de Comércio, 
que se «encontram em nego- 
ciações com vista ao desen- 
volvimento de um programa 
de alianças e capitalização». 
O objectivo inicial destas 
negociações, iniciadas há 
dois meses, era estabelecer 
um estratégia conjunta para 
na Interner, no entanto, com 
o adiantar das mesmas, as 

megabanco sólido e compe- 
titivo no México. 

De referir que o Banco 
Bilbao Vizcaya Argentaria 
conta actualmente com 607 
sucursais por todo o mun- 
do, onde emprega mais de 
6800 pessoas; o Bancomer, 
por sua vez, tem 1335 su- 
cursais e cerca de 25 mil fun- 
cionários. 

BBVA, Terra e First Group criam holding bancária na Internet 

O banco Uno-e, filial do 
Banco Bilbao Vizcaya 
Argentaria (BBVA), a compa- 
nhia Terra Neworks e o gru- 
po financeiro britânico Pirsr- 
e Grou 
ção conjunta do UnoFirst 
Group, a primeira holding na 

a cria- 

Internet com carácter global. 
De acordo com um co- 

municado da Comissão Na- 

cional do Mercado de Valo- 
res (CNVM) espanhola 

ferenciado pelo diário “El 
Mundo”, os accionistas des- 
te novo projecto prevêem um 

«ambicioso» plano de expan- 
são na Europa, América La- 
tina, Estados Unidos e Ásia, 
para o que dispõem de uma 
capacidade de investimento 
inicial de $10 milhões de 
euros. 

A expansão da holding 

pelo mundo será feita através 
da criação de filiais, com ex- 
cepção dos Estados Unidos e 

Ásia onde os responsáveis pelo 
UnoFirst Group deverão op- 
tar por realizar joint ventures 
com empresas já presentes 

nesses mercados. 

  

  Fisco cobrou 400 milhões de contos em Janeiro 
A cobrança de impostos rêndeu ao Es- 

tado no primeiro mês do ano 399,4 mi- 
Ihões de contos, mais 9,6% do qj i 
período do ano passado; umá taxa pratica- 
mente igual à prevista para o ano inteiro. A 
proposta de OE/2000 está construída com 
base no pressuposto de um aumento da 
receita fiscal de 9,7%, pressupasto que tem 
sido contestado por alguns analistas como 
demasiado optimista. As subidas em Janei- 
ro deste ano nas receitas provenientes de 

IRS e IVA, muito superiores às registadas 
em 1999 face a Janeiro de 1998, mais do 

que i menores ou 
mesmo variações negativas registadas nou- 
tros impostos, tais como IRC, ISP (Impos- 
to sobre Produtos Perrolíferos) e IA (Im- 
posto Automóvel). 

O IRS trouxe no primeiro mês do ano 
aos cofres do Estado 137,2 milhões de con- 

tos, o que representa um acréscimo de 12,8 
por cento face aos 122,3 milhões de Ja- 

neiro de 1999. Em contrapartida, o IRC 
gerou receiras de 19,7 milhões de contos, 
praticamente o mesmo valor do mês 
homólogo (19,2 milhões). O IVA, trad 

à maior fonte de receita fis- 
cal, gerou em Janeiro deste ano uma recei- 
ta de 141,2 milhões de contos, mais 22,5 

por cento do que.os 115,2 milhões de Ja- 
neiro de 1999. As variações homólogas ne- 
gativa na receita registam-se no ISP (me- 
nos 35,0 por cento), no IA (menos 23,6 
por ccato) e no Imposto de Selo (menos 
82 pe cento). 
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cooperativa para a educação e reabilitação dos cidadãos inadaptados de aveiro 

    

    

Popeda ode badad 

Há pessoas para quem varrer, pegar numa colher ou escrever o próprio 
nome representa uma tarefa muito dificil ou mesmo quase impossível. 
Mas há pessoas que todos os dias lutam por conseguir levar uma garfada 

de arroz à boca ou por dobrar um pano. Não é motivo de pena. Porque 
são pessoas corajosas, capazes de lutar por coisas tão simples quanto 

grandiosas e que o fazem sem amargura. Falamos de cidadãos 
inadaptados. Mas por trás das conquistas diárias de algumas destas 

pessoas está o imp k Ivido py ituiçõ 
como a Cooperativa para a Educação e Reabilitação dos Cidadãos o 
Inadapiados de Aveiro (CERGIAV), que coloca os seus objectivos na eres Mm a t ores 

procura —e muito bem - de soluções para as limitações de cada um. 

e valioso trabalho po 

Daniela Sousa Pinto 

Salomé Silva 

A CERCIAV presta apoio a cidadãos 

inadaprados, principalmente com defici- 
ência mental. Mas, existem outras proble- 
miáticas, nomeadamente doença mental, 

alunos de escolas do ensino regular com 
currículos alternativos, que não tendo de- 
ficiência mental declarada têm problemá- 
ticas sociais e comportamentais que difi- 
cultam quer a aprendizagem regular quer 
a orientação profissional. 

Fernando Vicira é psicólogo e tem de- 

dicado os últimos 20 anos a liderar uma: 

equipa de profissionais que desenvolve um 
trabalho extraordinário, cujos objectivos 
«são encontrar formas de diminuir as li- 

mitações de cada uma destas pessoas. 
Nunca nos podemos conformar com o não 
ser capaz. À nossa função é encontrar a for- 
ma de tornar possível a execução de uma 
qualquer tarefa». E a prova de que os 
objectivos são cumpridos são os traba- 
lhos que os alunos executam e que po- 
dem ir desda a carpintaria, serralharia, cos- 
tura, trabalhos domésticos, tecelagem, à 
montagem de pequenas peças. Tarefas a 
que cada um se dedica com enorme 
profissionalismo. 

«Na CERCIAV, estão, neste momen- 

to, a funcionar, à escola de áQ:es 
cial que funciona na sede da CERCIAV, 
junto ao Hospital de Aveiro, que apoia alu- 
nos até aos 15 anos e os centro de Activi- 

dades Ocupacionais e de Reabilitação 

Profissional. No entanto, a escola especi- 
al tende a acabar. Tudo aponta para que 
termine em Junho de 2001. Isto porque, 

hoje, o que se pretende é que a escola re- 
gular seja para todos. É aquilo a que se 
chama escola inclusiva». A CERCIAV iden- 
tifica-se com essa perspectiva e trabalha no 
sentido de integrar, cada vez mais, na so- 
ciedade, os cidadãos inadaprados, desem- 
penhando funções para as quais estejam 
preparados. «Perante esta realidade não faz 
muito sentido manter uma escola especi- 
al. Ainda não fechámos a escola, porque, 
neste momento, não remos estrutura 

acolher os 15 alunos num dos nossos 
nossos centros, Isto, porque, por um 
lado, temos 45 pessoas no Centro de Ac- 
tividades Ocupacionais e o número máxi- 
mo de cada grupo deveria ser de 30; por 
outro, nem todos podem passar para o 
Centro de Reabilitação Profissional. Pela 
mesma razão, não remos onde colocar os 
profissionais que trabalham na escola es- 
pecial e não queremos, naruralmente, que 
ninguém vá para a rua”, explicou 
Vieira. 

Contudo, durante todo este mês, de- 
vem iniciar-se as obras de construção de um 
novo Centro de Actividades Ocupacionais, 
em Aradas, que acolherá os alunos que, por 
enquanto, estão a frequentar a escola espe- 
cial, 

“Apesar de abdicar da escola especial, a 
CERCIAV não deixará de ficar ligada à 
educação. «Longe disso! Estamos ligados, 
há cerca de 25 anos, à educação, desenvol. 
vemos metodologias, materiais pedagógi- 
cos, etc. que podemos disponibilizar para 
apoiar as escolas, colaborando sempre com 
o sistema de educação regular». 

Há alunos brilhantes nas 
actividades que desenvolvem e é 

invejável o orgulho e a dedicação 
que colocam nos trabalhos que 

realizam 

Entre outros programas que a 
CERCIAV está a desenvolver em colabo- 

ração com o Centro de Acção Educativa 
de Aveiro, destaca-se o programa de uan- 
sição para a vida adulta, «que se está a ten- 
tar implementar nas escolas adequando as 
respostas às necessidades de cada aluno, 
mas tendo sempre em conta a integração 
destes cidadãos no ensino regular até que 
esteja cumprida a escolaridade  obrigaró- 
ria. Nós colaboramos nos currículos esco-, 

lares alternativos possibilitando aos alunos 
que venham até às nossas oficinas, no má- 
ximo até dois dias por semana: Isto, por- 
que defendemos que os alunos têm que 
passar mais tempo na escolá do que aqui. 
Nas oficinas, os alunos fazem experiências 
laborais. E, muitas vezes, é aqui que, pela 
primeira vez, se confrontam com o suces- 
so. Na maioria das vezes, até esta altu- 
ra, só lhaviam lidado com o insucesso,, 

com aquilo que não eram capazes de apren- 
der». E justiça seja feita. Há alunos bri- 
Ihantes nas actividades que desenvolvem e 
é invejável o orgulho e a dedicação que: 
colocam nos trabalhos que realizam. 

Durante quatro meses, os alunos. 

passam por várias'oficinas. É feita: 
uma avaliação rigorosa, de forma 
a que fique claro quais as oficinas 
onde realizaram melhor as tarefas 

O Centro de Reabilitação Profissional, 
apoia jovens a partir dos 16 anos com de- 
ficiência mental ligeira e moderada e alu- 

nos que não tendo deficiência mental de- 
clarada, e que frequentando currículos al- 
ternativos nas escolas não tenham respos- 
ta noutros centros de formação e, ainda, 
cidadãos com doença mental controlada. 
«No nosso Centro, os alunos podem fizer 
formação profissional em seis áreas: carpin- 
taria, serralharia, cerâmica, costura, agro- 
pecuária e serviços domésticos». 

Durante quatro meses, os alunos pas- 
sam por várias oficinas. É feira uma avalia- 
ção rigorosa, de forma a que fique claro 
quais as oficinas onde realizaram melhor 
as tarefas. Esta avaliação procura, também, 
terem contaa actividade profissional que 
mais alícia . os alunos. 

«Temos estas seis áreas de base em que 
os alunos aprendem a lidar com as máqui- 
nas € ferramentas e a ter as posturas cor- 
rectas perante os materiais “de trabalho, 
cumprimento de regras, assiduidade, erc.. 
Mas dentro do princípio de abertura e do 
máximo de inclusão, se algum quiser ser 
pasteleiro, padeiro, electricista ou qualquer 
outra' coisa nós tentamos satisfazer-lhe o 
desejo: E fazemos de que forma? Proporci- 
onámos a formação fora do Centro. Nes- 
tes cásos, os alunos vão acompanhados por 
ima das três pessoas destacadas para estes 
serviços. Não podemos nem queremos li- 
mitar as vontades dos ahinos». 

“São os jovens empresários aqueles 
que melhor aceitam a prestação de 

serviços por parte de cidadãos 
inadaptados 

Assim que termina a formação, a 
CERCIAV procura que os alunos 

Continua na página é
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Glicínias: faltam 10 
A compra de uma casa está, cada vez mais, associada a quatro factores essenciais: a 

qualidade, o conforto, a localização e, naturalmente, o preço. 
No Parque Residencial Glicínias estes factores conjugam-se de forma harmoniosa. 

A qualidade é garantida pelo construtor, cotado no mercado como um dos melhores; 
o conforto está provado pelo fogão de sala, aquecimento central, vidros duplos, pelos 
granitos e pelas madeiras utilizados na construção; a localização é das melhores - 
perto da cidade « dentro de uma nova cidade: o complexo comercial das Glicínias 
que conjuga, um aglomerado de lojas, um hi e 
sete salas de cinema. O preço não ultrapassa os limites do razoável. 

Na primeira fase, foram construídos 85 apartamentos. Neste momento, à 
IMABITA, Sociedade de Mediação Imobiliária de Aveiro só tem para 10 vender, nos 
modelos T3 e Tá duplex. Os T3, com estacionamento custam 25.600 contos. Os 
Tá duplex com duas garagens custam 31.500 contos. Se está a pensar em comprar 
casa, de que é que está à espera? Visite o andar modelo e apaixone-se por um dos 
locais mais nobres da cidade. 

Este grandioso empreendimento não oferece apenas uma casa bonita para morar, 
mas, tambéni; um excelente local para o seu negócio. 
  

TROCO | ri meme À 
Tee AO. O JR cus nermonemonano 

| MORADIAS APARTAMENTOS- FRENTE À PRAIA | 
TE-GAENAZARÉ-17,800 0-Ret 17/00 || K TH DESDE 12.600 c 
TEALHAVO-15,500 coRetouio HI] 

T2-FORCA-23,500 C-RetiCAR 
TZ. Gia. doCruzeiro-21.500 c-ReiNEV | 

| Aveiro-FORÇA - Junio à Conservatória | | 
| Se or ge ADO ca Tel: 234-384032. FAK224 384106 | 
Il WWW.JORGE GAGO! Sociedad da Mediação Inobláia COP? 1109 

Cam 
Quinta-fei 

peão das províncias 

ra,9 de Março de 2000 

  

  

T2, 70 m2, lareira, 
Lug. 

Garagem, c/ vistas 

Preço 25.000 cts 
ref. 41/00 

TO, 40 mz 
em acabamentos 

Preço 14.000 eta 
ref. 17/00 ESG 

T3 Duplex, 166 m2 
lareira, terraço, 

varandas, garagem 

Preço 24.550 cts 
ref. 39/00 M 

Terreno 20 m frente 
àrea total 1800 m2 
cl viabilidade para 
moradia isolada 

Preço 36.000 cts 
ref. 27/00 

T1, 80 mê, lareira 
aquecimento central, 

* Exclusivo VILA LUSA 

1, e! lareira, varandas, 
terraço, Ig. Garagem, 

74m2 

Preço 14.500 cts 
10/00 SB 

Exclusivo VILA LUSA | 
T2 Duplex, 120 m2, em 

construção, lareira, 
varandas, terraço, 
garagem, arrumo, 2 

banhos, Acab. Luxo 
Preço 24.500 cis 

ref. 01/00 M 

TB, 125 m2, lareira 
2 banhos, garagem 

Preço 19.800 cts 
ref. 38/00 M 

Terreno, 16 m frente 
400 m2 área total 

ci viabilidade para 
moradia isolada 

Preço 10.900 cts 
ref. 18/00 F 

RR) 

T2 Duplex, 120 m2 
lareira, 2 banhos, 
varanda, terraço, 

Preço 19.500 cts 
ref. 53/00. A 

Só 30.000 cts. 
ref. 50/00 AS. 

34 380 180 

  

    

  

  

LES TIRA > E 

TELEFONE: 234 426988/75 VETRO 

SOCIEDADE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

  

LIC. CITOPP VR. LE ANTI 
  

Vende-se Terrenos p/ Armazéns, Aveiro, Projecto aprovado, Boas Áreas a Bons Preços!!! 

  

  

  

  

  ANÁDICASA     
fa Lic. 1998 AMI 

(5) socienade DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 

[Ro of [= jo o 

ACER EE) 
Fax 234371993 

  

  

1 em Aveiro c/ hall de entrada, 
despensa, banho completo 

T E: 

bom preço 

  

  

T1 na Costa Nova 
cl lugar de garagem 

  

  

T2 Duplex em Oiã Moradia no Solposto 
T4 cl ane; 

  

  

  

  

    
  

  

  

        
q ” 

Licença AMI nº 1055 
Ay. Dr. Lourenço Pebenho, 177-A * 3800 AVEIRO 
Tel, 234 429 426/455/491 » Fax 234 420 098 

TO c/possibilidade de T1 Centro 
de Aveiro-em fase de 

acabamentos 13.800 cts (1643) 

    

T2 Esgueira Escola TERRENOS Proj. só xos € 
Banh. hidromassagem, garagem, Aprovado p/ moradias isoladas e 19.500 cts acabamentos de luxo 

arrumos, video porteiro, pronto habitar geminadas. Gafanha da Nazaré 
21.000cts A partir de 12.500cts T3 na Praia loradia 

19.000 cts ci grande quintal 
T5 Esgueira Centro MORADIA LUXO óptimo negócio óptima oportunidade 

Solário, terraço , varanda, 190m2, pronto 1000m2 de terreno, 270m2 área 
a habitar, o Pao solar coberta, Mataduços Terreno para 3 fracções T3 c/156 m2+garagem, 

RR 38.000cts-Venha Conhecer!!! na praia nb usaitE 
bom pre ó 18. ct 

T2 para alugar Aveiro e Esgueira c/ s mobilia, como novos PR Ei e 

PS T2 São Bernardo-em construção- 
excelentes áreas-garagem 

>MEDITERRA 19.500 cts (16441) 

T3 Duplex - Centro de Aveiro 
garagem dupla, excelentes áreas 

33.000 cts (16225) 

  

Andar Moradia tipo A4-arredores 
de Aveiro-óptimas áreas-bons 

acabamentos 24.000 cts (16440) 
  

  

T1 Gafanha da Nazaré-em 
construção-óptimas áreas- 

cigaragem 14.500 cts (16629) 

T241 usado-c/120 m2 
Bairro do Liceu 

23.000 cts (16260) 
  

T1 Perto da Universidade-novo; 
garagem; boas áreas-c/garagem 

17.500 cts (16521) 

Terreno c/ projecto aprovado para 37 
fracções TA-T2-T3 pronto para levantar 
Licença-a 4 Km do Centro da Cidade 
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MEDIAVE 
Seciedodo do Mediação Imabiliária, Ldo 

R. Mário Sacramento, 21 * 3810 AVEIRO « Tel. 234 429082 / 263 
  

Marcamos Posição no Mercado Imobiliário 
    

T3 O.Bairro, como novo, hei 
áres, 2WC, soião e lugar 
garagem 19.000cis ref. 3. dês 

Terreno Sangalhos, área 
, frente 60m, construção 

de moradias. ref. 1.045 

T1O. Bairro como novo, boas 
áreas, lareira, arrumos, bons 

jacabamentos 12.000cis ref. 3.012. 
  

  

  

Sta Ioana - 13 500 cts 
90 m2, Despensa 

RERsi esa 

O 

  

Com garagem, Desnonsa 
Fogão de Sala, Pró-inst. Aquecimento 

Só 17000 cis 

Andar Moradia - 3 Quartos 
Excelente Localização 

Escolha os acabamentos! 

5919000cts+” * “wyisho oárao ” 

(T2 O.Bairro como novo, área de 
100m2, 2WC, lareira, sotão e 
garagem 15.000 cis ref.3.033 

[Moradia Q.Bairo (arred) nova, pronta 
a habitar, ipo Tá com sotão, cave e 

logradouro 24.500 cis ref 2.024 

Terreno Aguada Cima, área 
|800m2 c/2 frentes, construção de 
moradias 6.000 cts ref. 1.043. 

  

Moradia Travassô, como nova, 
área 200m2, tipo T3, anexos 
garagem 30.000cis ref. 2.021 

T2 Olá novo, 2WC, despensa, 
& |lareira, vídeo o porteiro e garagem 

3 Duplex Bustos como novo, 
boas áress, 1 suar? quarice, 2 

* garagem ref.3.028 
  

  

TA-T2:T3 O Bairro em construção, | T3 O.Bairro, pronto a habitar, 
ssuipado c) elecirodomésticos, parabólica, sotão e garagem. 

isde 12.500 17.500 ref. 3.007 
cas re 3.008 

Terreno Paradela área 1800m2, 
frente 25 metros, construção de 
moradias 10.500 ots ref. 1.049 

  

Moradia, Oiá nová, po T3, boas 
láreas, 3 WC, pré-aquecimento e 
'garagem 28.800 cis ref. 2.002 

Terreno O Bairro área 5500m2 
frente 40m construção de 

moradias 12.000 cts ref. 1.040 

Trespasse Bustos Café e Snack 
Bar c/ 2 salões e residência, bem 

localizado ref. 5.001 

  
Terreno O Bairro área 4000m2, 

rente 38m, construção de 
moradia 12.000 cts ref. 1.043 

|T3 Oia, novo área 155m2, lareira, 
arrumos e garagem 18.200 

ret. 3021 

Terreno Bustos área 12 860m2, com 
projecto goravada para 37 fracções. 
Atenção srs.consirutores ref. 1.046 

  

, 
(Io + em 

1 
post 

Varandas, Fogão ds sais, 

  

            
E
 

    

Ja
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Tel 234308121122 
Rua Bento de Moura 

Edifício Cruzeiro - 1º andar D 

Esgueira - 3800 AVEIRO 
Fax-234 308123 

  

ada 
ox x Mymbo 

12 60m dir de 

pato rd 
apá 

ptima º pot 

NILLENIUM D'OURO   
  

  

a cr os pa, 0 ve 

   

  

   

     

     S. Bernardo 
T4 duplex 

Novo, pronto habiar, área de 200m2, 
leraços, garagem 27 S00ci Ref 72196 

  

   
Splima localização, bans acabamentos, 
sela com lareira, desp 
lugar de garagem. Ref. 147100    

  

   

  

Novo, bem calzados, com 
Opção da comprafamendern 

     
    

“E Pronto habita, aquecimento central, 
ia, dois lugares de 

aportunidade... 

e 

0,75 Ret, 409 

estacionamento. 
Rel. 637/89 

  

     

     
    

  

e 

   

o 

  

  
  

  

£ 

boas é, des sos ei 

“ico de consirução, terraço, garagem fechada. 
Bom instant! Só 18.50 Re 52400 

Fase de construção, óptimas áreas, suite, escritório, 
“copa, amumos, garagem. Bom preço. Rel, 0240500 

  

Forca 73 novo 
Óptima focalização, 

áreas a acabamentos, 
garagem 25 200cts Ret 301 

  

Novo, boas áreas, 
Alb. Velha T3 

pronta habitar, duas garagens 
Óptimo preço. Re. 02132600 

larara, 

  

    ( AUAMOS À NOSSA EXPERIÊNCIA À SUR SATISFAÇÃO! ] 
    
  

à quartos 
to co SPONTONIDADEA NÃO PERDEM! À Terreno Coimbra (arred) área Terreno Coimbra (arred) área | Terreno Coimbra (arreg) área 

ÍLHANO - 25 000 eis 400% á 5 c 1.285m2, 
S moradia uniolamiar 2 G00ci | 3 quartos c/ possibilidade de 4 moradeias ref.1.051 moradeias ref.1.050 

Pró-Inst 
Garagem 

TPPEPFTS 9.30 às 20 ho Terreno Bustos (ars) área 30002 [Terreno Eus (ad) src dBm, |. T2 Duplex Aguada trt) novo, 
frente 28m, construção de. frente 87m, construção de nd áreas, AVC, despensa 

pda l a moradias 10,750 cts ref. 1.039 moradias ef. 1.041 ragem fechada 17 0000 re. Er 
E Re D s 

si Moradia T3 

Nova, churrasqueira, garagem dupla! 
Mediação imobiliária Não perca. Só 27 500 cl ref 133000 

  

T2 AVEIRO Glicínias 23.000 

   
  

T2 AVEIRO Olho Água Usado-12.000 
T2 AVEIRO Centro Usado 17/000 

|] E Duplex GAFANHA: da NAZARÉ 22.000 

“T2 Duplex AVEIRO Barrocas 38. 500 

ta Duplex AVEIRO Barrocas 45. 000 

2 PRAIA da BARRA 25.500, 

mn AVEIRO Barrocas 18.000 

“T3 AVEIRO Universidade Usado 16.500 
T3 AVEIRO Universidade Usado 21.500 

MORADIA T4 GAFANHA da NAZARÉ P.H. 35.000 

* MORADIA T4 AVEIRO S.Bernardo 40.000 
Mediação Imobiliária 

800.202.800 
Chamada Grátis
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Continuação da página 13 
do Centro de Reabilitação Profissional se- 
jm colocados em empresas da região. Por 

isso, alguns destes jovens acabam por cele- 
brar contratos de trabalho. Contudo, até 
esse momento, empregador e Centro ava- 
liam o aluno. Quando chegam a acordo 
quanto ao momento de dar continuidade 
à prestação a um nível assalariado, o até 
aqui aluno, pass a fazer parre integrante 
do mercado de trabalho. 

«Em termos de estáios tem havido uma 
grande abertura por parte das empresas. 
Hoje, é muito diferente do que era no iní- 
cio (1988). Há uns anos atrás, andávamos 
a bater às porras a estender as mãos à cari- 
dade e a pergunta era sempre a mesma: o 
que é que cu ganho com isso? Hoje, o Esta- 
do já dá alguma coisa. Não será, ainda, o 
ideal, mas já podemos dizer à entidade pa- 
tronal que não precisa de pagar nada». 

São os jovens empresários aqueles que 
melhor aceitam a prestação de serviços por 
parce de cidadãos inadaptados. «Muitos dos 

jovens foram colegas de alguns 
ds nossos alunos ou estudaram com um 
cidadão com o mesmo problema, estando, 
por isso; muito mais sensibilizados para esta 
questão, o que é muito bom. Este é o resul- 
tado da sensibilização a prazo. A integração 
escolar tem vindo a ser defendida há 19 anos. 

Estamos, agora, a colher os frutos dessa ini- 
ciariva. 

No que diz respeito às contratações, diz- 
nos Fernando Vieira que «se tivermos em 
conta a siruação de emprego, em Portugal, 

que os nossos resultados são 
muito positivos, porque o sucesso das nos- 

sas integrações anda entre as 70% cos 90%». 

A integração passa, também, pela 
utilização dos recursos da comunidade 

Os dias dos alunos da CERCIAV são 
passados entre os seus trabalhos, as refei- 
ões e os recreios. À produção ao nível das 
várias áreas é escoada através das «compras 
que dos profissionais do Centro e da parri- 
cipação em feiras. Tradicionalmente, parti- 

cipávamos na Feira de Março. Hoje em dia, 
não Os, porque me parece que à 

Feira deixou de ter lugar para as instinti- 
ções. Temos participado na Agrovouga, in- 
tegrados na Cooperativa de Artesãos A 
Barrica. Curiosamente, não temos parrici- 

pado na FARAV, por- 
que coincide com as 
nossas férias». 

A actividade 
desportiva também fiz 
parte do dia-a-dia dos 
alunos da CERCIAV. 

«Todos têm que prati- 
car uma das seguintes 
modalidades 
desportivas: futebol de 
salão, atletismo, natação 
ou remo. Para a prática 
de remo, temos um 
protocolo com o Clube 
dos Galitos. Praticamos 
futebol no pavilhão da 

Escola EB 2,3 a 

mos que a integração 
passa, também, pela 
utilização dos recursos 
da comunidade. Deve- 
mos ir onde vão todas 
as outras pessoas, É esta 
partilha que nos inte- O Vitor “dá cartas” 

Campeão das 
Quinta-feira,9 de Março de 

tação dos cidadãos inadaptados de aveiro 

no tear 

províncias 
2000 

  

  

ressa». Mas esta preocupação desportiva não 
se prende apenas com a prática de uma mo- 
dlidade, mas com mais uma forma de in- 
clusão na sociedade. «Há cada vez mais as- 

jações, nas quais os nossos alunos pode- 
rão ajudar e parricipar». 

Coragem e profissionalismo 
caracterizam o trabalho dos cidadãos 

inadoptados da CERCIAV. 

“Todos os alunos da CERCIAV desem- 
penham algumas tarefas. Naturalmente, 
de acordo com as suas Ora se 
nem todos podem fazer parte do Centro 
de Reabilitação Profissional ou do Centro 
de Acrividades Ocupacionais, a verdade é 
que os profissionais que tral com 
estes cidadãos procuram que todos cola- 
borem e desempenhem algumas tarefas. 
Conforme explicou Fernando Vieira, essa 
participação pode passar por coisas tão sim- 
ples como «ajudar a levantar o seu prato 
da mesa. Procuramos que todos contribu- 
am de alguma maneira». E. essa contribui- 
ção pode passar por ser capaz de ir à casa- 
de-banho sozinho oulavar os dentes. É 
que para muitas destas pessoas, tarefas que 

  

parecem simples são autênticas provas de 
fogo, batalhas que todos os dias tentam 
ganhar. Para estas conquistas contribuem 
e muito os 

profissionais 
que todos os 
dias acompa- 
nham os alu- 
nos e que não 
aceitam nun- 

ca o não ser 

capaz, «nte- 
grar e encon- 
trar formas de 

diminuir as 

suas limita- 
qóessãoo nos- 
so objectivo. 
É para isso 

forço que empregam ao pegar numa co- 
Iher para levar a comida à boca, estes cida- 
dãos são, de facto, seres maiores. 

  que aqui 
estamos». 

Pela cora- 
gem, pelo 
empenho e 

jonalimo 
que colocam 
nos seus traba- 
lhos, pelo es- 

  

Novas infra-estruturas da CERCIAV-Gatanha da Nazaré 
 



Campeão das 
Quinta-feira,9 de 

províncias 
Março de 

informação jurídica 

  

Nem sempre os cidadãos, na quali- 
dade de consumidores, são bem sucedi- 
dos nos negócios em que se envolvem. 

Nem sempre se lhes confere a garan- 
tia, que é de lei. Nem sempre se lhes 
assegura a assistência pós-venda. Nem 
sempre se respeita os termos dos negó- 
cios acessórios que realizam. 

A garantia de bom estado e de bom 
funcionamento das coisas móveis du- 
radouras é de um ano, enquanto vigorar 
a acrual Lei do Consumidor neste parti- 
cular. 

É que a Directiva Europeia de 25 de 
Maio, relativa à garantia de coisas mó- 
veis duradouras, alarga a dois anos à ga- 
rantia de que se trata. 

São estes os termos da Direcriva 

1999/44/CE, que tem, na realidade, a 
virtualidade de afrontar uma realidade 
que as normas tradicionais não contem- 
plam de forma adequada. 
Repare-se quea garantia conferida pelo 

Código Civil, no seu artigo 921, é menos 
generosa que da Lei do Consumidor , 
como segue: 

“1. Seo vendedor estiver obrigado, por 
convenção das partes ou por fora dos usos, 
à garantir o bom funcionamento da coisa 

    

  

2000 

Contratos, garantias e... 
outras tropelias! 
Ja quando a substituição for necessária e a 
coisa tiver natureza fungível, independen- 
temente de culpa sua ou de erro do com- 
prador. 

2. No silêncio do contrato, o prazo da 
garantia expira seis mescs após a entrega da 
coisa, se os usos não estabelecerem prazo 
maior. 

3. O defeito de funcionamento deve ser 
denunciado ao vendedor dentro do prizo 
da garantia e, salvo estipulação em contrá- 
rio, até 30 dias depois de conhecido. 
4.A acção caduca logo que fimde o tem- 

po para a denúncia sem o comprador a ter 
feito, ou passados seis meses sobre a data 
em que a demincia foi efectuada.” 

Enquanto na lei civil a garantia é de seis 
meses, no silêncio do contrato, o facto é que, 
no estádio acrual, a Lei do Consumidor con- 
fere uma garantia de um ano. 

Enquanto a garantia na lei civil envolve 
tão-só a garantia de cionamento 
na Lei do Consumidor é-o de bom estado 
e de bom funcionamento. 

Enquanto na Lei Civil os prodittos de- 
feituosos têm um regime mais restrito, a 
saber, o que se contém no artigo 914. 

“O comprador tem o direito de exigir 
do vendedor a reparação da coisa ou, se for 
necessário e esta tiver natureza fungível, a 
substituição dela, mas esta obrigação não 
existe, se o vendedor desconhecia sem cul- 
pao vício ou a falta de qualidade de que a 

coisa padece.” 
Na Lei do Consumidor o leque de op- 

ções, à disposição do consumidor é bem 
mais Jato. 

Com efeito, o artigo 12 da Lei do Con- 
sumidor, ainda que de uma forma áspera (e 
que soa menos bem ao ouvido), contempla 
outras hipóteses, independentemente de 
culpa do vendedor, como se afigura curial. 

“O Consumidor a quem seja fornecida 
a coisa com defeito, salvo se dele tivesse pre- 
viamente informado e esclarecido antes da 
celebração do contrato, pode exigir, inde- 
pendentemente de culpa do fornecedor do 
bem, a reparação da coisa, a sua substitui- 
são, a redução do preço ou a resolução do 
contrato.” 
O facto é que o Código Civil se aplica, 

em princípio, nas relações entre particula- 
res, neste caso, e subsidiariamente às rela- 
ções entre empresários ou equiparados, e a 
Lei do Consumidor nas relações jurídicas 
de consumo. Sendo que o consumidor é 

“.. todo aquele a quem sejam forneci- 
dos bens, prestados ou transmitidos quais- 
quer direitos, destinados a uso não profissi- 
onal, por pessoa que exerça com caricter 
profissional uma actividade económica que 
vise a abrenção de benefícios” 

No entanto, nem tudo parece simples 
nestas coisas. Consumidores há que, agas- 
tados, se lamuriam em consequência de 
custos adicionais que os operadores 
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económicos impóem. E mais, fizem-no ar- 
bitrariamente, à título de despesas de re- 
moção dos equipamentos, cobertos pela 
garantia, para as oficinas de reparação. Com 
valores nem sempre os mesmos para o mes- 
mo tipo de di 

Oda importa neste particular esclarecer 
que a garantia pressupõe incluídos: 

- os encargos emergentes do transpor- 
te de e para o lugar em que as coisas estão 
habitualmente; 

- os encargos ntes dos acessó- 
rios ou sobressalente aplicados nas coisas; 

os custos da mão-de-obra empregue 
na coisa. 

É pacífico que assim seja e nem sequer 
pode haver convenção em contrário, de mol- 
de a autorizar a que operadores económicos 
talhem as coisas a seu bel talente. 

Por conseguinte, todas as despesas im- 
putadas aos consumidores em pleno 
afrontamento à lei e ao seu estatuto não têm 

qualquer j 
Daí que aos consumidores não reste ou- 

tra solução que não seja a de se recusarem a 

E parricipar o facto às autoridades, já 
que tal comportamento integra a moldura 
típica do crime de especulaçá 

O que cpeilaae pestrd de 
prisão de seis meses a três anos e multa não 
inferior a 100 dias, 

Na vertente situação força é reagir. Por- 
que os atropelos que se registam neste par- 
ticular são consideravelmente graves. E o 

silêncio cúmplice compromete decisivamen- 
tea recuperação da face do consumidor ino- 
cente, 

Mário Frota 

Jurista 

  

  
  

  

  

  

  

  

| CENTRO AMBIENTE PARA TODOS TROVISCAL Dinoloniane Peliscã: Cários M. Candal 

a dona, da Are 2r! o Peisdedos Machade Ana Maria Vasconcelos 
eis PO nado desta tão, o Trac com aguia dade alo anna Maria Manuel Candal 

1. Discussão e votação do elatriow contas da gerência do ano anterior, essim como do parecer o Conseiha Fiscal. sobendde de A E 
2. Outros assuntos de interesse para a Insttuição. dvogad 

O SAINDO o PGR BRAD IRA Rua Gustavo E Pinto Basto, 43-1º 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Jorge Manuel de Almeida Casiro 3810-118 Aveiro AVEIRO 

| 
| PASSA-SE VENDE-SE VENDE-SE 

Trabalhe a partir de 
| Em Santa Maria do Feira FIAT UNO casa Citrôõen GSA 
| Pão Quente de 1993 por 450.000$00 portifull-time 

Caixa mensal 4.800 contos s/tobaco 
O socos de foinha por més 100 Kg de cofé Contactar: 234 424576 Contactar: 91 4621579 Contactar: 91 7128707 

Telemóvel: 91 9842668 

PROCURA-SE REPARAM-SE CACOS E COISAS 
RESTAURAM-SE ; 

Duas Moradias 

em Construção 
Tipo T4. 

| Ou permuta-se por 
terreno na 

Gafanha da 
Nazaré 

| 
| VENDEM-SE 

| 

Cantactar Telm. 
919354741     

sócio 
para ampliar 

OFICINA DE MECÂNICA 
CONTACTAR 234 754549 

Relógios Mecânicos de Pulso, 
Bolso, Sola, etc. — 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 
ALAVÁRIO - R. Engº Qudinot, 27 - 3800 Aveiro 

Telefone: 234426780 

COMPRA E VENDA DE VELHARIAS 

DOU ORÇAMENTOS 

Contactar: 
234 552474 (939238284 

Sever do Vouga 
  

  

« PRECISA-SE de empregado (a) 

para balcão de Pastelaria 

« Idade até 30 onos 

* Não se trabalha aos Domingos 

Contactar: 234646531     AUTO SEABRA 
Reparações de automóveis, 

Pintura, Chapa e Mecânica 
Tel. 234 343 624 

Tim. 917218604 

Rua do Marco, 85 
S. Bernardo     EXPLICAÇÕES 

1º CICLO, EM 
TODAS AS ÁREAS 

Contactar: 

234313229 / 93 3364732     
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Nem sempre o dar 
é a melhor forma de ajudar 

Lino Vinhal 

Nos últimos anos o mundo tem descoberto dentro de si 
admiráveis dotes de generosidade. Perante as grandes co- 
tástrofes muitos países disponibilizam meios, recursos, aju- 
dos e tudo o mais que possa contribuir para debelar o 
sofrimento alheio. Os exemplos são muitos e o continente 

africano tem sido disso um palco eloquente. 
A tragédia bateu agora às portas de Moçambique. Um 

pois imenso, detomanho, riquezos e incapacidades. E agora 
de desgraças. Dos mais pobres do mundo, o seu povo 
deixa-se Morrer faminto, as mais dos vezes perante a indi- 
ferença dos seus próprios governantes, muitos deles deten- 
tores de riquezas incalculáveis que foram acumulando ao 
longo dos anos e guardando um lugar seguro. A comup- 
ção é hoje em Moçambique (e não só) uma quase valência 
cultural. Todo o mundo a pratica, cada qual ao seu nível e 

à sua dimensão. E estes dinheiros fáceis afastam os pesso- 
as dos tarefas produtivas, dispensam-nos dos trabalhos de 

reniabilidade demorado, criam nos espíritos ambições des- 
medidas que muitas vezes pisam aos seus próprios pés as 
mais elementares normas de justiça e civilidade. 

Esse mundo fragiliza até os mais elementares sentimen- 

tos de solidariedade. Comtavo-me há dias um advogado 

amigo, acabadinho de chegar de Moçambique, que tive- 
ra oportunidade de assistir, nesta tragédio que varreu o país, 

as cenas chocantes. Ao pai que apanha 
o último lugar no ta já em levantamento, deixan- 

do o filho aos gritos de desespero, de braços estendidos o 
tentar agarrar um pai que preferiu salvar-se o si. Ou oo 
drama daquela negrito de 12/13 anos que, perdidos os 

pais na enxurrada, ficara sozinha no mundo com a pesada 
tnrefa de velar pelos dois irâozitos mais novos entre os 

cinco e os sete anos) e que, deslocada do seu espaço natu- 
ral, colcorreava as ruas de Maputo à procura de um 

escombro de escadas onde se pudesse recolher e pergun- 

tor ao seu Deus o porquê de tanto sofrimento. 

Portugal, tal como o fizera já em Timor, mobilizou-se 
para ajudar. Não sei se muito se pouco; se o que devia, 
menos ou mais. Longe e pobres também, sobra-nos em 

generosidade o que nos falia em meios. E em jeito. Muitos 
das ajudas arranjadas paro Timor ainda lá não chego- 
ram; outras apodrecem silenciosamente em grandes arma- 
zéns; outras ainda, mudaram de rota e entraram no circuito 
dos oportunistas que andam de país em pais a mobilizar 
generasidades alheias para obter ganhos próprios. Acredi- 
to pouco neste tipo de ajudas, exactamente por todos sa- 

bermos que há quem delas se aproveite bem mais do que 
aqueles o quem elas se destinom. Os exemplos são mais 
que muitos'e se o memória a ninguém atraiçoo, pequeno 
será o esforço paro recordar olguns. 

Depois, estos ajudas — os que chegom ao seu destino — 
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valem o que valem. Servem apenas para garantir o sobrevi- 
vência nas horas de maior afição. Quando mundo ganham 
tempo para ajudar a refazer a vido às víimas dos calásirofes. 
Mas não dispensam nem o empenho nem o trabalho dos 

países dilacerados pela tragédia, seja uma inevitável guerra 
fratrcida, seja umo colomidade natural contro a qual nado 
há a fozer. Veja-se o caso de Timor, onde o desânimo se vai 

instalando pouco a pouco. O auxílio intemacional ali chega- 

do não chega para alimentar todo um povo. Mas as pesso- 
astambém tardam o convencer-se que têm de arregaçar as 
mangas e consiruirem a sua própria vida sobre as cinzas do 
passado. Uma boa ajudo é ensiná-los a trabalhar, fozer-lhes 

ver que não podem passar o resto da vida de mão estendi- 

da ao mundo. Quem dá, dá uma vez e acho muilo; quem 
recebe quer mois e acha pouco. É preciso dizer-lhes que o 
trabalho continua a ser o caminho certo para o homem livre. 
E foi por monipularem aquele povo de manifestação em 
manifestação que o levaram a perder a independência há 

vinte e ful anos. Não queiram agora repeiir-lhes a dose. 
Tanto como Angola, também Moçambique precisava 

de encontrar a via da recuperação, pelo empenho e traba- 
lho do seu próprio povo. Faltam-lhe quadros superiores e 

profissionais competentes, é certo. Falto-lhes um projecto 
enquanto Noção; falia-lhes liderança séria, empreendedo- 
ra e com capacidade de motivação. Mas tanto Angola 
como Moçambique têm de encontrar, nasua alma de povo, 
força para empreender o caminho da recuperação defini- 
tivo: Para que possam ser livres e para que um dia possam 

compreender que também eles foram enganados quando 
expulsaram os portugueses e lhes roubaram todos os seus 
bens. E muitos desses portugueses chegaram à Portugal exac- 
tamente como se encontram agora muitos moçambicanos: 

sem nada de seu, com filhos a pedirem pão, sem futuro e, 
alguns, já sem tempo para o reconstruir. 

  

opinião 

Uso de fontes anónimas nos meios de comunicação 
Marta Romos* 

  

O uso de fontes onónimos nos meios 
de comunicação social é um fenómeno que 

começa no início do décado de 60. 
Até esto altura, as fontes oficiais eram as 

únicas tidas como válidas para serem ouvi- 

das. Passar a usar fontes anónimos foi de- 
cisivo para que fosse possível ter uma pers- 

pectiva que não se limitosse à que era dada 

por uma elite político-económica. Na prá 
tica, isto significa que até aqui, se um jorna- 
lista quisesse fuzer uma reportagem sobre 
o mau funcionamento de uma escola, en- 
trevistava apenas o presidente do Conse- 

lho Directivo e não os protessores e olunos. 
O Witergate é um exemplo mediático 

de jornalismo de investigação levodo ao 

extremo e que, pelas suas característicos, 

faz sentido referi. Foi um caso que veio dor 
legitimidade ao uso de fontes anónimas, 
provando a importância que estos podem 

ter enquanto guio orientador de uma pro- 
cura epistemológica. O impacto foi tal que, 
hoje em dia, é praticomente impossível fa. 

zer-se pesquisa jornalística sem este tipo de 
fontes. Entre os jornais mois reconhecidos à 
escala global, o único que. não faz uso de 
fontes anónimas é o Le Monde, ue não: 

foz investigação mias análise: É, portanto, 
uma tendência crescente e assumida. 

Sem desprimor pelas óbvias vantagens 
há que ter noção dos fiscos. É que é muito 
fácil que um profissional se deixe coir na ten- 
tação de se escudar na incógnita do prove- 
dor de informação para não assumir respon- 
sabilidades sobre aquilo que diz. Por outro 

  

lado, os pessoas têm direto'a fer uma opi- 

nião e, como tal, uma fonte nunca pode ser 
usada como fundamento de pesquisa. Deve 

ser tida como uma hipótese a confirmar. Mas 
isto é feito? ou não é verdade que há uma 
tendência paro o jomalista optar pelo uso de 

um dado que venha corroborar a sua histó- 

ria? Qual é a realidade que nos é dada pe- 
losmedia? A que existe ou o que eles criamê 

É que há quetera noção de que é muito 
mais fácil encenor se não houver necessi- 

dede de nomear a origem de uma infor- 
mação. 

*“Finalisto de Ciências 
de Comunicação no Universidade 

de Fernando Pessoa 

  

opinião 
  

Rambonização 
Hugo Coimbra 

É por demois evidente que o 
“Rambománio” se instalou na sociedade. 
Produto concebido por “gurus” da comu- 
nicação foi idealizado tendo como object- 
vo, revitalizar o nacionalismo americano, 
que na época atingia índices preocupantes. 
A criação de super-heróis tem servido sem- 
pre para sublimar os povos. Só que múitas 

vezés à sublimação é dlistórcida levando à 
radicalismos absurdos. 

O exorcismo do mito Vietnam, tinha que 

ser conseguido e Rambo saiu uma obra 
perfeito, mos nunca acabada e com varia- 
ções múltiplos. 

Mas neste cantinho à beira-mar planta- 
do, onde as novidades só chegavam, quan- 

do já erom idade noutros países, as 
coisas mudaram. E como mudaram! 

Atão famosa globalização também nos. 

apanhou e agora em qualquer lugar, ao 
virar da esquina, na porta da fábrica, no 
shopping, deparamos a coda passo com 
tentativas frustradas, para quem os espe- 
lhos devem ser daqueles que reflectem os 
desejos mois íntimos. 

Nas áreas mais viradas pora o bem 

do próximo é vê-los de cabelo rapado, 

boina impecovelmente colocada utilizan- 
do os objectos como se fossem metralha- 

doras com raios loser, iguais às dos prota- 

gonisias dos comandos do espaço no ano 
3025. Mas não pode faltar nenhum ade- 

reco, a fita na cabeça, o ginásio todos os 
dias, as calças de bolsos ao lado eas botas 

adereço mois marcante deste movimento, 

com nítidos semelhanças que só de pen 
sor nos arrepiam. Mos nos forças policiais 
o caso é oinda mais preocupante. 

A posição do boné, as algemas, a 
pistola e toda o panóplia de objectos 

para quem a velha “Balada de Hill Street” 

é um filme paro meninos de coro. Mas 

não esqueçamos as organizações cujo 
lema foi sempre ajudar a minorar a des- 
graça, como é “tidículo” ver os exercícios 
impostos aos futuros voluntários. 

Só mentes deformados ou frustrações 
galopantes justificam juramentos que mais 
se parecem com o dos “Kamikazes”. Mas 
esta onda não tem sexo nem idade como 
peste que contagia quase tudo, Os desfiles 
marciais cada vez mais lembram as tropas 
de elite de qualguer ditadura sulamerico- 
na ou quem sobe mesmo de outra origem. 

Muitas vezes ficamos confundidos oo 
vermos manejarmacas, mangueiras ou lan- 
temas como se fossem a úlfimo versão da 

G3, que nem sei se continua a utilizar-se. 

Para desmistificar tudo isto é bom que 

alguém se tenha lembrado de produzir 
“Monsanto”, correndo o risco da assunção 
de milhares de fantasmas que estavom já 
no compartimento mais fundo das consci- 
ências e que tiveram nesse dia os seus quin- 
ze minutos de glória. Pela resposta por es- 
sas gerações, pela memória dos que lá fi- 

caram e daqueles que transportam todos 
os dios essas vivências, é bom para fazer 
reflectir os nossos “rambinhos” domésticos 
que afinal são só personagens de um fil- 
me, onde afinal tudo é possível 

que para aqueles que tomaram parte 

nessa realidade, a versão é outra e bem 
mais negra, onde a palavra “Amizade” 
aparece como o único valor a preservar o 
todo o custo, por vezes mesmo que o sacri- 

fício seja a própria vide, como tantos vezes. 
aconteceu. 

Será aconselhável que sem medos pos- 
somos transmitir às novas gerações, que ul- 
trapassar-nos é um produto exclusivo da 
nossa vontade e sempre fruto da situação 

em que nos encontramos.
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O Hyundai Accent representou uma 
autêntica operação de restlyng na gama. 
Mas o modelo 1.3 representa muito 
mais do que isso, pela inovação e pela 
evolução. 

Aspecto 

O grupo óptico dianteiro surge em 
grandes dimensões, com um desenho 
de grelha novo. Da mesma forma, as 
entradas de ar surgem em tamanho 
muito maior. De salientar são, ainda, a 
existência de espalhadores em algumas 

 Huyndai Accent 1.3 

A renovação coreana 

versões, e que são muito úteis na con- 
dução nocturna. 

Na traseira, os farolins têm dimen- 
são razoável e surgem muito bem inse- 
ridos no seu conjunto. Por último, não 
nos podemos esquecer de falar na ante- 
na eléctrica. 

Interior 

É sem dúvida alguma menos 
espartano que o do seu antecessor. Isto, 
porque, desta vez, os projectistas da 
Hyundai adaptaram o modelo mais ao 

gosto dos europeus. 
O Hyundai Accent com motor de 

1.3 litros já vem equipado com ar con- 
dicionado, direcção assistida, airbags 
e como não poderia deixar de ser com 
uma boa aparelhagem sonora. Os 
bancos dianteiros são confortáveis e 

envolventes, oferecendo uma boa po- 
sição de condução, com um tablier 
bonito, com- toda à informação: con- 
centrada, precisae muito eficiente. O 
espaço para quem viaja atrás é razoá- 
vel. Gostámos-do espaço da bagageira, 
muito bem aproveitado, principal 
menre-se tivermos em conta as dimen- 

sões do carro: . 

Ao volante 

É sempre com uma certa curiosida- 
de que testamos novos modelos. De- 
pois de se ter conduzido o modelo an- 
terior, sentimos a diferença... na ver- 
dade, o novo Accent nada tem a ver com 
o anterior. Apenas o nome. Mais nada. 

Seguindo à tradição oriental a caixa 
de velocidades é fabulosa no seu 
manuseamento. O carro tem uma boa 
direcção assistida, curva e trava bem. 
Contudo, se a suspensão fosse um pouco 
mais dura beneficiaria as performances 
deste carro. O motor de 1.3 litros tem 
um excelente desempenho. 

  

automóveis 
  

Suzuki é notícia 

A Suzuki já tem à venda no merca- 
do nacional o novo Wagon R, fabrica- 
do na Hungria, na nova unidade fabril 
da marca instalada nos países do Leste 
Europeu. O navo modelo foi concebi- 
do em conjunto com a General Motors. 
É um veículo compacto, que usufrui de 
dois propulsores de um litro e 1.3 li- 
tros. O Wagon R tem um design pró- 
prio com um amplo interior, surgindo 
como opção a caixa de velocidades. 

ctivo de fidelizar os cli- 
ca japonesa lançou uma in- 

iva no serviço pós-ven- 
da, oferecendo a todos os compradores 
da marca uma inspeeção gratuita. 

  

   

  

Saab é notícia 

  

No âmbito do desenvolvimento da 
rede de concessionários Saab, a marca está 
a levar a efeito uma promoção de inverno, 
constituída por um “check-up” gratuita aos 
carros suecos. Os clientes podem usufruir, 
ainda, de um desconto de 20% para as 
peças que têm que ser substituídas. 

  

  

dll Manuel! Pereira Filipe 
e Construções, Lda, 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

A 1 Km de Águeda 
Temos para vender 

T2; T3; T4, moradias ou lotes de terreno 
com ou sem projecto aprovado, na 
Urbanização Souto Rio - Assequins 

Com stand de vendas aberto todos os dias. 
incluindo Sábados e Domingos 

Telemóvel - 96 7050314   
  

Opel Astra é o 
número 1 na Europa 

  

O popular Opel Astra, na sua últi- 
ma versão, já é líder de segmento, não 
só em Portugal, mas, também, no resto 
da Europa comunitária, atingindo um 
recorde de vendas na ordem das 745 
mil unidades vendidas. De salientar a 
carrinha Astra, que desde 1993 nunca 
perdeu a liderança De salientar que o 
Opel Astra tem disponível uma série 
de versões e configurações, estando pre- 
vista, para: Qutubro, a chegada a Por- 
tugal do Astra Coupé. 

   

Ferrari apresenta 
o seu monolugar 

A marca do: Cavalinho Rampante 
apresentou, recentemente, a sua arma 
para o Mundial de Fórmula 1. O 
monolugar recebeu a designação de Fl 
— 2000.e é o resultado de uma evolu- 

ção técnica-carro do do ano passado. 
beneficiando dum centro de gravidade 
mais baixo, com. novos apoios aerodi- 
nâmicos, cujo objectivo é melhorar a 
eficiência aerodinâmica. Esta época, os 
carros vão ser conduzidos por Michael 
Schumacher e Rubens Barichello. 

Página coordenado por: João Raposo   
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Genebra dá a conhecer 
Ferrari 360 Spider 

A última criação da Ferrari, o 360 
Spider, foi apresentado ao público no final 
do mês passado no Salão Automóvel de 
Genebra. Trabalhado durante cinco anos, 
o último modelo da marca italiana, que 
tem o design inconfundível de Pininfarina, 
vem equipado com: um motor de 3600cc 
(400cv), com aito cilindros em V a 90 

graus e, opcionalmente, com uma caixa 
de seis velocidades longitudinal (igual à 
dos.carros de Fórmula 1):/O Ferrari 360 

Spider, que chegará ao “imercado: no início 
do próximo Verão; é, dentro «do seu mo- 
delo, um dos-carros mais potentes produ- 
tidos pelo constmutor ialiano. 

Volskwagen Bora e Beetle 
mais baratos 

A Volslswagen introduziu no mercado 
português versões mais baratas dos mode- 
los Bora e Beede, tentando conquistar as- 
sim um maior número de clientes. As duas 

hovas versões vêm equipadas com um 
motor de menor cilindrada (versão a gaso- 
lina 1.6 com 101 cv), baixando assim tan- 

to o consumo como o preço de 
comercialização. Os novos Beetle c Bora 

passam a estar disponíveis a partir de 4305 
contos e 4650 contos, respecrivamente. 

Nissan Hypermini: novo 
conceito de citadino 

A Nissan está já a comercializar no 
Japão o seu novo e mais pequeno veí- 
culo eléctrico, inicialmente destinado 
a instituições governamentais. Denomi- 
nado Hypermini, este citadino tem ca- 
pacidade para apenas duas pessoas. Ba- 

  

seado numa estrutura de alumínio ex- 
tremamente leve mas, ao mesmo tem- 
po, rígida. o Hypermini combina pe- 
ças em aço e plástico e vem equipado 
com pneus run-flar. Combinando a 
funcionalidade com um design moder- 
no, este citadino da Nissan tem uma 
autonomia de 115km/h com uma úni- 
ca carga de bateria (quatro horas de 
recarregamento). O Hypermini tem 
ainda uma componente ecológica, sen- 
do que a alcatifa, o painel de instru- 
mentos é o pára-choques são feitos de 
material reciclado. 

Daewoo: cinco propostas de 
aquisição 

O próximo dia 19 marca o fim do 
prazo para entrega das propostas de 
aquisição da Daewoo. Ao que tudo in- 
dica, o futuro do segundo maior cons- 
trutor sul coreano deverá passar por 
um dos cinco maiores construtores 
mundiais de | automóveis: 
DaimlerChrysler, Fiat, Ford, General 
Motors e Hyundai, Depois de avalia- 
das as propostas, actualmente em fase 
final de elaboração, serão escolhidas 
apenas três, que irão discutir “taco a 
taco” a compra da Daewoo.



20 
Campeão das 

Quinta-feira,9 de Março de 

províncias 
2000 

  

desporto [futebol] editorial [desporto] 
  

Duelo entre Beira Mar 
e Académica “aquece” 25" jornada 

O Beira Mar prepara 
esta semana um dos jogos 
mais difíceis da segunda 
fase do Campeonato Na- 
cional da II Liga e mais 
importante na prossecu- 
ção do seu objectivo pri- 
motdial, a subida ao es- 
calão máximo do furebol 
nacional. 

Actualmente as duas 
equipas encontram-se se- 

paradas por apenas dois 
pontos, fruto do resulta- 
do menos positivo trazi- 
do pelos aurinegros da 
deslocação a Albufeira. 
Com efeito, o empate a 
dois golos frente o Imor- 
tal não só hipotecou a 
chance do Beira Mar che- 
gar à liderança (o Aves per- 
deu com o Paços de 
Ferreira por 0-3), como 

   

breves desporto 
  

  
  

Fórmula 1 
De regresso 

Na madrugada do próximo domingo terá início o mun- 
dial de fórmula 1 do ano 2000, com o Grande Prémio da 
Austrália. Uma corrida que se disputará no circuito citadino 
de Melbourne, que ao contrário do normal apresenta um 
traçado bastante rápido com curvas negociadas em quarra e 
quinta velocidade, mas também de rectas capazes de propor- 
cionar taros momentos de ultrapassagem. Pára este ano as 
novidades serão o regresso do GP dos Estados Unidos, agora 
em Indianápolis, a vinda de Rubens Barrichello para a Ferrari 
em troca com Eddie Irvine, tendo o irlandês ido para a nova 
Jaguar. Na Williams há que salientar a saída de Zanardi e a 
entrada do britânico Jenson Burton (campeão em 99 da fór- 
mula 3 inglesa). Para a Jordan entrou Jarno Trulli que veio 
substituir o veterano Damon Hil) campeão em 96, que se 
retirou da competição no final do ano transicto. Quanto á 
Mclaren, esta apresenta a mesma dupla do ano passado com 
o bicampeão do mundo Mika Hakkinen a liderar a equipa 
inglesa. Para este ano os principais candidaros ao rítulo serão 

Silva e Lobão. De regres- 
so à equipa está Cristiano, 
depois de ter ficado de fora 
frente ao Imortal, a cum- 
prir um jogo de castigo. 

permitiu a aproximação 
do seu adversário deste 
fim-de-semana 
(Académica venceu o 
Moreirense, por 3-0) 

Para o encontro mais lo da Académica, 
importante da 254 jorna-  estãoem dúvida parao jogo 
da, o técnico do Beira de Aveiro Dário e Reinaldo. 

O encontro realiza-se 
domingo pelas 11 horas e 
será transmitido em direc- 
to pela Sport Tv. 

Mar, Antônio Sousa não 
vai poder contar com Gila 
e Edgar, estando em dú- 

vida a convocação de Vitor 

Hakkinen e Coulthard, os manos Schumacher e Frentzen. 
Quanto ao de conssrutores Melaren e Feras serão as princi- 
pais favoritas. Esperemos então que o novo ano nos traga 
corridas emocionantes e lutas acesas pelo rírulo. 

AJ Silva 

(Mota: Esto notícia fei publicada, por engano, na edição nº 
74. Pelo sucedido pedimos desculpa) 

BASQUETEBOL 
Acção de formação contínua 
de treinadores 

A Associação de Basquetebol de Aveiro (ABA) vai levar 
a efeito, no próximo dia 25, mais uma acção de formação 
continua dirigida a todos os treinadores interessados. A 
iniciativa, que tem como prelector Francisco Gradeço, 
abordará os seguintes temas: Os exercícios; A Correcção 
dos Jogadores; Transição Defesa-ataque e Ataque Posicional: 
níveis de ensino do jogo - articulação com o trabalho de- 
senvolvido nas selecções distritais. A acção de formação 
terá lugar pelas 15 horas, no Pavilhão do Galitos e 
corresponde a seis unidades de crédito. 

FUTEBOL 
Guimarães avança para a SAD 

O Vitória de Guimarães aprovou, em Assembleia Ge- 
ral (AG), a criação de uma comissão para estudar o mode- 
lo de Sociedade Anónima Desportiva (SAD) que melhor 
se adaptará e enquadrará nos objecrivos e capacidades do 
clube da “cidade-berço”. O Vitória de Guimarães aprovou 
ainda em AG o relatório e contas do clube relativo ao ano 

transacro, que apresentou um prejuízo de 59 mil contos.   

Temas quentes do 
nosso futebol 

António Lemos 

Mais do que a definição dos regras que irão pre- 
sidir à participação de pleno direito dos clubes nas 

competições do futebol profissional importa haver a 
coragem de as pôr em prática. E de uma cajadada 

matavam-se dois coelhos: a tão polémica discussão 
à volta da redução do número de clubes das | e II 

Ligas, ou seja, de um modo mais abrangente, do se- 
paração do futebol profissional do amador, bastará 

que o rigor das penalizações previstas para quem não 
tiver condições de as cumprir vier a ser, como é dese- 

iável, um compromisso incontornável. No nosso país, 
porém, volerá o pena esperar para ver. 

A SAD do Benfica, criada sob as mais destempe- 

radas reservas por figuras cujo passado directa ou in- 
directamente ligadas ao clube, recomendaria mais 

moderação, para não dizer menos exposição públi- 
ca, estará co rubro na Assembleia do clube dentro de 

dias. Todavia, os primeiros sintomas da revolução já 
em marcha da participação das televisões privadas 
nas SAD's dos clubes de futebol, condicionarão dras- 

licamente os privilégios da RTP e da Olivedesportos. 

Os 130 milhões de défice do exploração da televisão 

pública retira-lhe o minimo de credibilidade ética para 
que se não tomem medidas excepcionais de reparar 

tão ruinosa administração. 
No Benfica, porém, o pioneirismo da iniciativa de 

Vale e Azevedo de denunciar o contrato com a 

Olivedesportos poderá agora ser um trunfo importon- 
te senão decisivo do aprovação do SAD pelos sócios 

na Assembleia no final desta semana. 
O “1X2” mois do que previsivel do imprevisível 

desfecho do jogo do Benfica na deslocação à 

Amadoro não pode, honestamente, pela derrota dos 

encarnados, ser debitado a Heynckes pela não utili- 
zação de João Pinto. Quanto muito reacendeu a 
lha discussão das vacas sagrados dos nossos estádi- 

os. Discussão que aliás estará longe de se confinar 

aos clubes pois, em breve, transitará com toda a in-, 
tensidade para a Selecção por razões com certeza 
opostas das que de momento apoquentam Jupp 

Heynckes. E se atentarmos no que dizem os mais des; 

tocados técnicos no desemprego tal como certos ex- 

dirigentes em igualdade de circunstâncias, o agitação 

doravante no nosso futebol está garantido. 

   

  

agenda 

Futebol Sanjoonense / Beneditense. 

| Liga Anionense / Acod, Viseu 
25º Jornada Peniche / Aguedo 

Rio Ave / Belenenses Tortes Novos / Ovarense 
Compomoiorense / U. Leiria Cucujães / Pombal 

Oliveirense / Oliv. Boirro 
Coldos / Feirense 
HI Divisão — Série B 

FC Porto / V. Guimatões (sábado, 
19 horas, RTP 1) 
Sp. Braga / Sporting (sexta, 21 

horas, Sport Tv) 23º Jornada 
Alverco / Marítimo (resumo do- Paredes / Esmoriz 
mingo, 19 horas, SIC) Fiães / Régua 

Boovisto / Banfico (domingo, 21 Lobão / Dragões Sandinenses 

horas, Sport Tv) HI Divisão — Série C 

Gil Vicente / Solgueiros 23º Jornada 

E, Amodoro / Santo Cora (segur- Sourense / Meolhada 

do, 20:30, Sport Tv) Cesarense / Estaneja 

Farense / V. Setúbal Oliv. Frades / F. Algodres. 

H Liga Anadia / Avonca 
25º Jornada Oliv. Hospital / Tourizense: 

Beira Mar / Académico (domingo, Volecombrensa / S. Roque 

RO O Miley / Os Vouzelenses 

Sp. Espinho / Poços de Fereira João Ver /Mangualder=+ 1111111 
Felgueiras / U.-Lomas Distrital | Divisão Hon- 

Il Divisão B (Zona Cen- ra (Norte) . 
tro) 24º Jornada 

24º Jornada Cortegoça / Pinheirense 

Bustelo / Rio Meão Aquinense / Mourisquense 

Soutense / Arouca Alba / Fementelos 
Poços Brandão / Corregosense Águas Boos / Gafanha 
Romatiz / Fajões Distrital | Divisão B 

Milhoeirense / Sanguedo (Norte) 
Poivense / Murtoense 21º Jornada 
Canedo / SV Pereiro FIDEC / SM Gândara 
Distrital | Divisão Hon- Azuis do Fial / Amigos Covaco 
ra (Sul) Maceira de Combo / Macinhotensa 
24º Jornada Oliveirense / Requeixo 
Oió / Oliveirinha Cruz Alvarenga / Sardouro 
Volonquense / Calvão Argoncilhe / Pedorido 
NEGE / Estrela Azul Nogueirense / AAUAv. 
Bustos / Luso Tomeiro / Alquerubim 
UC / Pessegueirense Distrital | Divisão Hon- 

ra (Sul) Aveiro Basket / CAB 

21º Jornada Gaio / Iigbum 
Pampilhosa / Monsarros Imortal / Benfica 

Avelãs Caminho / Casal Comba P Telecom / Ovarense 

CRAC / Ribeiro (folgo Seixal) 
Fogueira / Mogofores. Hóquei em Patins 
BARC / Moitensa Campeonato Nacional 
Samel / Couvelho 1º Divisão 
Corqueijo / Covo Lobo 22º Jornada 
Antes / Paradela Poços de Arcos / Infante Sagres 
Basquetebol Seixal / Oliveirense 
Liga TMN Espinho / FC Porto 
21º Jomada Gulpilhares / Mealhada 
Oliveirense / Figueira Ginásio Barcelinhos / O. Borcelos 
Queluz / Porto Maio H, Sintra / Benfica 

  

  

Uitor Rodrigues 
MÉDICO ESPECIALISTA. ,. 

"Medicina de Exercício Físico e Desporto 
Hidrologia, Cimotologia e Fiateapio 

Consultas Diárias é 
E e TºF - Coimbra - Telef. 299805478 

Grande Guerro, 38 - 1%€ - Aveiro. 
eo Rss Otão     

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

id nao 
Horário: 

22,3 6º feira, a partir das 14h30 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º C » Telf: 234371341 + Aveiro      
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“velhas glórias” do beira mar 

Pi 

Subido do Beira Mar à | Divisão - 1971. Primeiro, plano: Cândido, Ferreira, Lázaro, Eduar 

21 
ora bolas 

  

Segundo plano: Alfredo massagista, Teieira, Soares, César, Jerónimo, Couceiro Figueira, Almeido, Abdul, Bemordino, Marçal e Giesteira 
  

Ferreira: 
«O futebol 

é a grande paixão 
da minha vida» 

Doniela Sousa Pinto 

Alberto Fernando Pereira Ferreira tem 
47 anos. É técnico de vendas c o actual 
treinador do Pesscgueirense. Filho de um 
das bairros mais típicos de Lisboa, ucome- 
cei a jogar o chamado futebol pé descal- 
qon. O futebol começou, portanto, por ser 
uma brincadeira. Entretanto, arrês dos 
meus amigos quiseram ir fazer um treino 
ao Belenenses e aliciaram-me a ir também. 
Francamente, não tinha muitas esperan- 
cas e cheguei a dizer-lhes isso mesmo, mas 
acabei por it. A verdade é que fui o único 
que fiquei. Tinha 14 anos». 

Foi nesta altura que o futebol de ver- 
dade começou a fazer parte da vida de 
Ferreira. «Fiz uma época nos juvenis do 
Belenenses, O clube pagava-me as viagens 
de autocarro e dava-me um copo de leite 
no final dos treinos. Mas passei muiros 
bons momentos no Belenenses». 

«No Beira Mar, passei muitos bons 
momentos, mas senti algumas 

dificuldades» 

Entretanto, um dos amigos do Ferreira 
vai treinar para'o Sporting € pergunta-lhe 
se quer ir fazer um treino ao clube dos 
Leões. «Eu, na altura, era um benfiquista 
ferrenho e dizia sempre ao meu 

Nasceu no dia 16 de Abril de 1952, num dos 
bairros mais típicos de Lisboa: Benfica. Começou 

era sportinguista- que eu haveria de jogar 
no Benfica. Esse meu sonho nunca se rea- 
lizou e o engraçado é que me tornei adep- 
to do Sporting. Estive nos juvenis do 
Sporting. Na época, o treinador era o 
Travassos. As condições, em Alvalade, 
eram completamente diferentes. Cheguei 
a júnior. Mas, naquela altura, o futebol 
exigia mais força. Como cu só pesava 57 
quilos, não pude continuar, Foi, então que, 
com muita mágoa minha, saí do Sporting». 

Aos 19 anos, Ferreira fez as malas é 
rumou com destino a Aveiro. «No Beira 
Mar, passei muitos bons momentos, mas 

i algumas dificuldades. De qualquer 
das formas, o clube aurinegro marcou-me 
muito. Acabei por ficar em Aveiro e esta é 
a minha segunda terra». 

   

«Todos os jogadores de futebol 
sabem que a carreira termina 

cedo» 

Para além do Sporting é do Beira Mai, 
Ferreira alinhou, também, no Oliveira do 
Bairro, Viseu, Futebol Clube de 
Pampilhosa, Covilhã, Alba e 
Pessegueirense, 

   

  

      
    

Ferreira rerminou a sua carreira 

desportiva com 31 anos, Mas nunca se afas” 
tou do futebol, porque continuou-ligado. 
ao desparro-rei, como treinador. Para alé 

   

    

ajogar o chamado “futebol descalço” nas ruas do 
bairro onde morava, juntamente com os amigos. 
Os campeonatos de futebol inventados deram 
lugar a uma carreira futebolística que deixou 
muitas e boas recordações. Esta é a história de 
mais um dos homens que alinhou no Beira Mar e 
que ajudou a fazer a história do Clube. 

disso, ainda faz parte da equipa das Ve- 
lhas-guardas do Beira Mar. 

As saudades são muitas e o dia em que 
arrumou as chuteiras não foi fácil. «Eu 
gostava muito de jogar futebol, mas tive 
que encarar essa situação com nacuralida- 
de. Todos os jogadores de futebol sabem 
que a carreira termina cedo». 

«A riqueza que o futebol me deu 
foram as amizades e os 
conhecimentos que fiz» 

   

  

            
   

   

  

      

  

   

        
    
    

        

    

«O futebol deu-me muita riqueza. Não 
em termos financeiros, porque os tempos 
eram ourros e os ordenados não se podem 
comparar com os actuais. No Beira Mar, 
ganhava 3.000$00. Não era muito, mas 
muito máis do. que ganhavam muitos che- 
fes de família. A riqueza que o futebol me 
deu foram as amizades e os conhecimen- 
tos que iza. 

Aos jovens que gostem e tenham ta- 
lento para jogar futebol Fertcira aconselha 
que acreditem: na modalidade e que se 
empenhem. Mas; atenção: não ponham 
os estudos de lado! A'proteeção de uma 
carreira profissional passa pela aposta nos 
estudos. Isto, porque há muitos bons-jo- 
gadores que não têm sorte e que acabam 
par-ficar. pelo caminho. Os-estudos ser- 
vem Gomó uma protecção para o futuro 

  

  

   

  
Posição: médio 
Característica: 
e tinha boa-visão de jogo 

        

«Algumas pessoas 
que eu era um excelente estr 
«Quando fui campedo ce juvene 

no final do jogo dliigi-me à bancada e vio 

pai a chorar Este momento marcou-me muro e 

se já estava apobonado pelo Sporting, mais 

me senti agomado qo Clube, 
«Tenho duos filhas. Quem sabe se um 

dia não tenho um neto que venha a ser 
um grande jogador de futebol! 
«Encontrei, no Viseu, muitos pessoas que 

nunca esperei encontrar numa terceira di- 

visão, coma é o caso do Simões, do Mota 
da Silva, do Guerreiro e do Cal 

«Tenho orgulho. no meu passado» 
«O futebol é a grande paixão da minha vida». 

«O futebol de hoje está extremamente 
industrializado. E uma máquina que não 

olha a meios pera atingir os fins». 

«Somos nove irmão — cinco rapazes e 

quatro roparigas — & só eu que enveredei 

pelo futebo!. Segui as pisadas do meu pai» 
«Há malandrices que não se podem contar. . » 

«A nossa equipa do Beira Mar foi jogar a 
Alvalade. Saímos do Centro de Estágios e 

metemo-nos no aulocarro para irmos para 
o jogo. Quando estávamos a sair, vimos 

um taxi a chegar a grande velocidade e a 

parar em frente ao estádio, Quem sai de 

dentro do carro todo esbaforido é o 
Almeida. Tinhamo-nos esquecido dele! Ga- 

nhámos ao Sporting por uma bola a zero». 

«OQ Bernardino era o mais brincalhão de 

todos nós». 
«Nesta, normalmente, a camisola n.º 6 ou 7». 

«O ano passado, um dos meus atletas 
chamou-me: a atenção, para o facto de 
um tiscal de linha estar a atender o 
telemóvel em pleno jogo de futebol!» 

«Sempre fui uma pessoa moderada. 
Não me irrito a ver futebol. Durante os jo- 
gos do minha: equipa, tenho que ser ca- 

paz de tronsmitir confiança aos meus jo- 
gadores. Um treinador tem que ser das 

pessoas mais frias dentro de um estádio 
de futebob. 

  

   

   

  

     

    

   

  

Ferreira 

go era agressivo



22 
breves saúde 

Metade das anoréticas 
conseguem recuperar 

Metade das mulheres com anorexia ner- 

vosa conseguem mécuperar rotalmente-do 
seu problema ao longo do tempo, segundo 
revela um estudo que analisou a saúde de 
várias doentes 21 anos após o diagnóstico 
da desordem alimentar. No entanto, entre 

as participantes do estudo que não conse- 
guiram recuperar, 16% morreram devido à 
problemas relacionados com a anorexia. 

    

Magreza aumenta risco de 
morte nos idosos hipertensos 

O excesso de peso teni sido aponta- 
do como causa de múltiplos problémas 
de saúde, incluindo diabetes, colesterol 
elevado e hipertensão arterial. Contu- 
do, a situação oposta também não con- 
cribui para um bom estádo clínico. 
Resultados de um estudo realizado com 
idosos hipertensos revelam: que a'ma- 
greza aumenta o risco de acidentes 
vasculares cerebrais e morte, O contro- 
lo do peso é, na opinião dos investiga 
dores, um factor crucial para a saúde 
dos idosos'com hipertensão arterial. 

Investigadores testam cura 
para tumores cerebrais 

Investigadores da Universidade de 
Alabama estão a experimentar uma nova 
estratégia terapêutica, que concilia a enge- 
nharia genética com um agente viral, para 
combarer os tumores cerebrais. Esta nova 
estratégia vem aumentar as esperanças dos 
especialistas no que diz respeito à desco- 
berra de um tratamento eficaz, e eventual. 
mente à cura, para os tumores cerebrais. 

saúde 

Quinta-feira,9 de 

Compeão das 
Março de 

províncias 
2000 

Número de crianças infectadas com HIV pode baixar 40% 
O número de crianças infectadas 

com o vírus da sida pode baixar mais 
de 40% se as mães infectadas evitarem 
amamentar os seus bebés, afirmam os 
autores de um estudo publicado na úl- 
tima edição do jornal da “American 
Medical Association”. O estudo enval- 

  

  

veu 401 mulheres infectadas com o vi- 
cus VIH, das quais apenas uma parte 
amamentou os filhos. Os investigado- 
res descobriram que a utilização de lei- 
te sintético preveniu em 44% as infec- 
ções nas crianças. Segundo os autores, 
a probabilidade de transmissão do vi- 

rus da sida através de amamentação ron- 
da os 169%, Os núnteros avançados pe- 
las Nações Unidas revelam que, só em 
1998, 590 mil crianças foram infectadas 
pelo HIV através de amamentação, 
90% das quais em África. 

Tratamentos para a enxaqueca não são eficazes 
Embora à tratamento da enxaqueca 

tenha evoluído nos últimos anos, exis- 
te uma boa parte dos doentes que não 
está a beneficiar destes fármacos, segun- 
do revela um estudo. 

A maioria das pessoas que sofrem de 

dificuldade ou mesmo incapacidade 
para controlar a dor e os sintomas asso- 
ciados à enxaqueca. Embora existam 
novos medicamentos desenvolvidos es- 

ara tratar à 
57% dos doentes afirmou que utiliza- 
va apenas analgésicos para combater a 

dor. No entanto, as enxaquecas produ- 
zem outros - sintomas bastante 
incapacitantes, como a sensibilidade à 
luz e náuseas. De acondo com o estu 

do, a aumen- 
ou de DA raid para 28 milhões em 
dez anos. 

  
enxaquecas (80%) afirmou ter grande 

  

curiosidades deA az 
  

O que é uma emoção? 
Nomear emoções específicas — amor, ira, medo — é mais 

fácil do que encontrar uma definição genérica. A maioria dos 
cientistas concorda que as emoções diferem do pensamento 
racional (cognição), da informação adquirida através dos sen- 
tidos (percepção) e da armazenagem das informações (me- 
máória); no entanto, as nossas emações interagem e influenci- 
am todas estas funções mentais. Qualquer explicação das 
emoções tem de considerar três aspectos: aquilo que desenca- 
deia ou estimula a emoção; o modo como, uma vez estimula- 
dos, o corpo é a mente respondem; o modo como cada indi- 
víduo exprime fisica e psicologicamente determinada vivência 
emocional, O conceito de emoção não é só vago e complica- 
do como também se mistura com outros termos, o que con- 
tribui para o tornar mais confuso. 

  
Constipação... 

...é conhecida a nível médico por coriza, mas é, geral- 
mente, designada apenas por constipação que se pode defi- 
nir como uma doença a vírus, contagiosa, que envolve as 
vias respiratórias. O contágio é feito de uma pessoa para a 
outra por meio das gotas de secreção expelidas com a tosse 
e os espirros. Os sintomas surgem, normalmente, 48 horas 
após o contágio, dependendo, no entanto, do tipo de vírus 
em causa. 

Os primeiros sintomas de uma constipação incluem cor- 
rimento nasal, olhos lacrimosos, dor de cabeça, de garganta 
e, por vezes, de ouvidos. Mais tarde, poderá verificar-se cor- 
rimento o entupimento do nariz, tosse fraca e dores nos 
músculos. O doente pode, sentir arrepios e ter febre. Uma 
constipação, embora incómoda, raramente é grave. 

  

Ortopedista /HUC 

Horário de Consulta: 

Portela da Costa 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 * 3800 Aveiro 

Clinica de Terapias 
Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 

  

Atendimento: 2º e 4º feira 

RL. dos Combatentes da Grande Guerra, 
Telef. 234722063 » Telm. 966051150. 

— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 
A 

42 - E (jo ao Hotel Imperial) [330 Gata 

Clínica de Medicina Dentária a 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM; 

ADSE; ACASA; PSP: ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os tas 

Consultórios 
w. José Estêvão, Bo-1º Sala Travessa da Caixa Econômica, 2-1º 

(em cima do Tulipão) (por cima do Oculista Vieira) 
ha da Nazaré 

Telef. 234965561 Telef, 234382406/2344287560 | 
    

Rua Sá dos Aflitos, n.º 11 

  

Chefe Serviço Pediatria 
Hospital Distrital de Aveiro 

Enio das crianças, Re 

Clínica de Fisioterapia 
Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

elf.: 234427004 » Aveiro 

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

Consultas: 
-4e6 Feres de TA de Fame 

Consultório: 
R. Cons.” Luis Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 
Tell. 234421694 | 234428743 + Fax: Residência: 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 - Telm: 917601840 

  

Médico 
Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Telef. 234371341 

ABEL RITO 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º « Aveiro 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 985 e 685 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 2º = AVERO 
Teleis. 934491694 [934498743 

  

da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

jericultura DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consull 

deZ'abºdas9has fihdoe das 15h às 18h30 me | | ud 
3810-102 AVEIRO 

Fernando Leite 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Rua Dr. Alberto Ea E 48, 1º a - a E 
Telef. 234421733 + 3800 A 

  

3'e6'à tarde   EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

JOSÉ TORRES. 
Ginecologia « Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Telef. 234386222 « 3800 Aveiro     Av: Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELER 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro       
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Balanço Social 
(Direito do Trabalho) 

Pela experiência dos anos anteriores, parece-nos útil e oportuno dar algumas indica- 
ções sumárias para 2000. 

Nos termos da Lei no 141/85, de 14 de Novembro, as empresas que em 31-12- 
98 tinham cem ou mais trabalhadores ao seu, serviço devem elaborar, até 31 de Março 
o Balanço Social; 

No mesmo prazo deve o Balanço Social e a sua fundamentação ser enviada à 
comissão de trabalhadores (se houver) para parecer e se não existir à Comissão ou Co- 
missões Sindicais reconhecidamente existentes; 

O Balanço Social terá de ser enviado até 1 5 de Maio ao Departamento de 
Estatística do Ministério do Trabalho e na mesma data a esta Associação e aos Sindica- 

tos onde estejam filiados os trabalhadores; 
Os impressos são da responsabilidade da Imprensa Nacional Casa da Moeda 

mas o Director Geral do Departamento de Es-tarística poderá autorizar (como o tem 
feito), a requerimento das empresas, a utilização de suporte informático; 

Axé ao dia 30 de Abril e pelo prazo de 30 dias serão afixados nos locais de 
trabalho por forma bem visível, cópias do Balanço Social e do eventual parecer do 
Sindicato; 

O não cumprimento implica a aplicação de multas, 

Regime Especial dos Pequenos Retalhistas 
Declaração Anual e Mapa Recapitulativo de Clientes e Fornecedores 

(Entrega até ao final de Março) 
Os sujeitos passivos incluídos no regime especial dos pequenos retalhistas estão 

obrigados a apresentar até ao último dia do mês de Março de cada ano, uma decla- 
ração, Modelo 1074, em triplicado, relativa às aquisições efectuadas no ano civil 
anterior, bem como os mapas recapitulativos de clientes (Modelo 1319 INCM) e 
fornecedores (Modelo 1320 INCM) com o valor das operações internas que com 
eles efectuaramn no ano findo, desde que superiores a 1.000 contos, nos rermos da 
alínea c) e d) do n.º 1 do ars.º 67º do CIVA. 
  

Cadastro Comercial (Dec-Lei nº 

277/86, de 4 de Setembro) 

O Que é? 
Um ficheiro de recolha de informação onde são 

identificados os estabelecimentos comerciais, sua 
localização, número de trabalhadores, área de venda 
e actividade económica e comercial exercida. 

A Quem se destina? 
Aos Comerciantes : Por grosso; 

A retalho; 
Equiparados a retalhistas; 

Agentes de comércio. 

Que Objectivos Visa? 
Melhor conhecimento do mercado e dos 

comerciantes; 
Informação de base para estudos sectoriais; 
Definição de novas politicas comerciais; 
Apoio ao comerciante na modernização do 

comércio. 

Senhor Comerciante! 
O Cadastro. Comercial é: 

Fácil; 

Gratuito; 
«. do seu interesse. 

Obrigatório; 

-.. se ainda não o fez, inscreva o seu 
estabelecimento através da Associação Comercial 
de Aveiro!       

Oportunidades de Negócio 
Exposições Comerciais 

na Argélia 
SIEM 2000 — Salão Internacional da 
Agricultura e dos Mecanismos Agri- 
colas 
Organização: Partenariat ABH - EMEC 
Local: Palácio de Exposições de Oran 
Data: 02 a 10 de Abril de 2000 

Exposição Especifica da Jordânia 
Organisação: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de Argel 
Data: 11 0 21 de Abril de 2000 

BATIMATEC — Salão Internacional do 
Edifício e dos Materiais de Construção 
Organização: SAFEX 

Local; Palácio de Exposições de Argel 
Data: 22 a 26 de Abril de 2000 

Il Feira Internacional de Oran 
Organização: Partenariat ABH - EMEC 
Local: Palácio de Exposições de Oran 
Dota: 25 de Abril o 5 Moio de 2000 
Número de Expositores: na | Feira '99 
porticiparam 438, dos quais 26 estran- 
geiros 
Frequência diária: entre 12.000 a 
15.000 visitantes 

EXPOSIÇÃO ESPECÍFICA DOS 
EMIRATOS ÁRABES UNIDOS 
Organização: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de 
Argel 
Dota: 03 « 08 de Maio de 2000 

SIAP — Salão Internacional de Agri- 
cultura e Pesca 

Organização: SAFEX 
Local; Palácio de Exposições de 
Argel 
Data: 09 a 15 de Maio de 2000 

SITEV — Salão Internacional de Tu- 
rismo e Viagens 
Organização: SAFEX 

Local: Palácio de Exposições de 
Argel 
Data: 10.0 14 de Maio de 2000 

IY SIOL — Salão Internacional de 
Óptica e Comércio Oculista 
Organização: Grupo ABH Internacional 
Local: Centro de Artes (Oref) — Argel 
Data: 25 a 30 de Maio de 2000 
Número de Expositores: III SIOL: 73, 
dos quais 25 estrangeiros 

Frequência diária: entre 15.000 a 
20.000 visitantes 

Hl TELECOM “2000 - Salão 
Internacioanl de Electrónica e Tele- 
comunicações 
Organização: Grupo ABH Internacional 

Local: Centro de Artes (Oref) — Argel 
Data: 10 a 15 de Junho de 2000 
Número de Expositores: || TELECOM 
'98: 78, dos quais 32 estrangeiros 
Frequência diária: entre 1.500 a 
2.000 visitantes 

  

33º FEIRA INTERNACIONAL DE ARGEL 
Organização: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de Argel 
Data: 13 a 24 de Junho de 2000 

  

tome nota 
  

Placas de Classificação dos Estabelecimentos 
Hoteleiros, de Restauração e Bebidas 

Mais uma vez lembramos os nossos associados da recente publicação do di- 
ploma aprovativo dos modelos para o fornecimento distribuição das placas de 
lassificação dos beleci! hotelei meios de aloja- 

mento turístico, dos parques de campismo públicos, das casas e empreendimen- 
tos de turismo no espaço rural, dos parques de campismo privativos, bem como 
das placas identificarivas dos estabelecimentos de restauração e bebidas. O mo- 
delo das placas encontra-se publicado em anexo ao diploma, a Portaria nº 25/ 
2000 de 26/01, e são comercializadas sob a responsabilidade da Direcção-Geral 

do Turismo, com a possibilidade de serem vendidas pelas associações do sector 
ou por outras entidades para tanto autorizadas, mediante despacho do Direcror- 
Geral do Turismo. 

Os interessados deverão exibir documento comprovativo da respectiva classi- 
mediante fotocópia da licença de utilização turística ou da licença de 

ão no caso dos serviços de restauração e bebidas ou da licença de uriliza- 
ção para turismo no espaço rural, conforme os casos, no momento em que reque- 
rem a emissão das placas. 

A publicação deste diploma resulta da obrigação imposta pelo Decreto Regu- 
lamentar nº 38/97 de 25/09, na redacção que lhe foi dada pelo Decrero Regula- 
mentar nº 4/99 de 04/04, no caso dos estabelecimentos de restauração e bebi- 

das, nomeadamente do seu art: 18º, que diz o seguinte: 
“Em todos os estabelecimentos de restauração e bebidas é obrigatória a afixa- 

ção mo exterior, junto à entrada principal, de uma placa identificariva do tipo de 
estubelecimento”. 

Aproveitamos também para lembrar que constitui contra-ordenção a vi 
ao disposto na norma transcrita no parágrafo anterior, punível com a coima « 
10.000$00 0.000800, no caso de se tratar de pessoa singular. e de 25.000$00 

a 6.000.000500, no caso de se tratar de pessoa colectiva, sendo também a negli- 
ê a tentativa puníveis. 

  

   

        

   
m concreto da coima faz-se tendo em conta a gravidade do compor- 

a classificação do estabelecimento
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A Tasca 

do Confrade 
AlGarlos Soulo df: 

  

Mestres Copitulares do Confrariq 
Gastronómico de 5. Gonçalo 

Irigomer à Tasca do Confrade é como ir 

visitar uma festa gastronômica, ligada ao sloto 
food. Os comensais não podem ir com pres- 
sa para mastigar com impaciência, pera 
com rapidez e beber com sofreguidão. Não 
nada dissb. Ir comer à Tasca do Confiade é é 

tera inteligência suficiente para parar no tem- 
po etera disposição para periscar, horas a fio, 
as especialidades gastronómicas que vão apa- 
recendo em cima da mesa. 

  

Dos comeres 

As entradas são compostas por: 
carapauzinho frito (310800/prato); baca- 
lhau frito (390$00/prato); peringa de es- 
cabeche (310500/praro); lulas à marnoto 
(310800(prato); mexilhões de escabeche 
(310800/prato); orclheira de porco 
(10800/prato); polvo vinagrere (490$00/ 
prato); rojões de torresmos (310$00/pra- 
to); coelho frito (310$00/prato); 
pataniscas de bacalhau (110800); bolos 
de bacalhau (90$00); línguas de bacalhau 
(90800); bifes de cabeça chata (140800); 
panadinhos de porco (100800); pataniscas 
de cabozes (190800). É um autêntico fes- 
tival de periscos à escolha, 

Mas, para quem optar, ao almoço, por 
uma refeição mais ligeira, a Tasca do 
Confrade serve ao preço de 850800, os se- 
guintes praros diários: carapau frico com 
arroz de grelos, carne de porco à alentejana, 
bacalhau cozido com grão, mão de vaca com 
grão, bifes panados com arroz de legumes, 
arroz. de polvo, bacalhau à (Gomes de Sá, 

menu - pausa para comer 

fiitada de peixe com feijão frade, pratos re- 
gionais ligados à cozinha tradicional. 

Quanto às sobremesas, a Tasca do 
Confrade tem, entre outras, as seguintes 
especialidades doceiras: farófias (240800); 
fatia dourada (220800); arroz doce 
(240800); aletria (240$00); leite creme 
(320800). 

  

Dos beberes 

A garraleira é recheada e farta: 34 vi- 
nhos brancos e 32 vinhos tintos. O vinho 
da casa serve-se em jarro médio (590800). 
Os vinhos com rótulo térm preços diferen- 
tes conforme o produtor. Alguns exemplos 
de brancos: Porca da Murça (950800); Casa 
de Santar (1600800); Alabastro 
(1300800); João Pires (1700800). Dos rin- 
tos: Quinta do Cardo (1 100$00); Casa de 
Saima 97 (1500$00); Padre Pedro 

(1900800); Luís Pato 97 (2800800). 

A prova mastigativa 

Provámos as 16 entradas: da lista. Mas- 
tigámos o bacalhau à Faria. Comemos como 
conftades, o mesmo é dizer, comemos como 
abades. A grande diferença que existe entre 
esta Tasca e qualquer abrigadouro é que a 
cozinha está ao serviço dos amigos, como 

  

Quinta-feira,? de 

muito bem disse a 1). Amélia Santos, a pro- 
prierária que tem uma equipa de luxo des- 
de o cérebro João Faria, ao relações públicas 
Diogo Reis e, ainda, o Rodrigo e o Ribeiro 
que se desfazem em salamaleques. E assim 
é que deve ser. 

Comentário 

Há um ano a cozinhar e a servir as re- 

feições, a Tasca do Confrade é 
blema citadino. As receitas são familiares. 
Se as há da região de Aveiro, outras há do 
verde Minho e até de Lamego. Na verda- 
de, à Tasca do Confrade é um verdadeiro 
santuário gastronómico, cheio de odores e 
de sabores, a tal comidinha que um dia 
Carlo Perrini chamou de slow faod. E para 
bom entendedor... 

A Tasca do Confrade encerra às segun- 
das-feiras e fica situada na zona da Praça 
do Peixe, na Rua dos Marnotos, 34 — 

Aveiro, com o telefone 234 386381 c tem 
como grandes especialidades o polvo assa- 
do no forno, o bacalhau à Faria, o arroz à 
parola, o cabrito assado à moda de Lamego 
e o arroz de galo caseiro. 

A qualquer apreciador da boa mesa “é 
obrigatório” visitar a Tasca do Confrade 
para comprovar que a qualidade dos cozi- 
nhados faz a diferença. 

    

  
onde se come bem em aveiro 
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Pena 

Restaurante Ao Bife D'Alho 

= Com serviço de Bar das 22:00 às 2:00 

Rua Tenente Resende, N.º42 « Telef; 234421311 

Campeão das 
Março de 

províncias 
2000 

receitas da semana 

Galinha de Molho 
Amarelo 

1 galinha de criação caseiras 
banha; 
cebolas 
1 tamo de salsas 
1 copo de vinho branco maduro; 
louro; 
colorau; 
sal e pimenta. 

Faz-se um refogado com bastante 
cebola, junta-se-lhe à galinha cortada 
em pedaços e os temperos, excepto o 
vinho. Deixa-se refogar num tacho des- 
tapado mexendo a carne com frequên- 
cia para que aloire bem sem deixar pe- 
gar ao fundo do tacho. 

Quando a galinha estiver bem 
loirinha junta-se-lhe um copo de vinho 
e deixa-se cozer tapado acrescentando 
caldo sempre que necessário para que 
se mantenha molho suficiente e deixa- 
se apurar bem. 

Serve-se acompanhado de ervilhas 
cozidas, puré de barata e salada. 

Migas Doces da Avó 
350 g de açúcar: 
150 g de pão; 
7,5 di de leite; 
8 gemas; 
1 pau de canela; 
amêndoa q.b.; 
canela qb. 

Ferver o leite com o açúcar e o pau 
de canela durante 15 minutos, junta- 
se o pão que já deve estar demolhado 
desfeito, deixa-se ferver mais um pou- 
co. Em seguida juntam-se as gemas 
baridas e vai novamente ao lume. 

Deita-se numa taça e polvilha-se 
com canela e amêndoa torrada e parti 
da fina. 

  

Açorda de Marisco    
Strogonof de Avestruz com Pássego e Maçã 

Filetes de Tamboni com Juliana de Legumes 
Bife de Pimenta Verde Flamejado 

merecem cer memonineis 
Rua da Cavalaria 6, nºa « 3800 AVEIRO - Tel. 234386054 

qe 

  

RESTAURANTE 
  Abílio Marques 
  Thier 

  

Reserve a sua mesa 

    Dota 
e God Alb 31 racao e avo 3510 AVEIRO 

es 4887 6 Sala pe SIO103 AVEIRO - TEI-23 82 24 Areias de Vilar * 3810 Aveiro * Tel. 234341949 TEL 234423457 - FAX 234281412.   
CHURRASCARI 

Moreira 
RUA EÇA DE QUEIROS Nº JUNTO ÀS DICAS) 

  

(e       

  

      

Leitão à Bairradi 

  

  

  

Batista do Bacalhau 
Casa Especializada em: 
com Batata so Murro * Chanfana 
e Churrasco * Feras na Brasa 

iAbilo dos Frangos! 

Frango de Churrasco 
Leitão à Bairrada 
Arroz malandro 

BONSUCESSO - ARADAS.     
  

  

Mariluz 
  de João Jorge Gravata 

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MERCANTEL 
TENCERRA À 2'EEIRA) 

  

Ferraz Magalhães 
CAFÉ - RESTAURANTE 

MOÇOS - JANTARES 
Ovas de Bacalhau com Molho Verde + Línguas de Bacalhau com 
arroz de Grelos + Cozido à Lavrador * Mar & Terra + Cabrio à Casa 

Rua António Cartos Vidal, 1 - Telef. 234791225 - 3840 VAGOS     
CASA ESPECIALIZADA EM 

Caldeirada de enguias à Moda de. Aveiro « Enguias tas 
à Chefe + Arroz de marisco especial + Peixes frescos diversos 

R. António Santos Le Úunto à Praça do Peixe) 
el: 234428057 - AVEIRO 

FERRAZ 
Telef. 234331324 

Avenida Marginal 3800 $. Jacinto 
  

EG 

NELITA : 
Dacia con pts 
fa Padre Vicente Maria Rocha = Vagos - Tl 234799552 

reguesia de Vagos) « WWW. 

rio 
og à Peres rt 

preta 
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RESTAURANTE 
peão Grecia 

melhores Fantasias 

  

com Prémios para 
Dias 4 e é de Março 

JANTAR DANÇANTE C/ MÚSICA AO VIVO €/ O CONJUNTO ESCALA 5 

Rodo Sl Quinto do Picado - 3810 AVEIRO - TS 234941450/597 «fox 234941970   
À Tasca 

do 
Confrade 

  
  Rum dos Marnotos, 34 « Telefone 234 386381 + 3800 AVEIRO   
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música 

Travis, Guano Apes e Ben Harper 
esta semana em Portugal 

O Super Bock Super Rock do ano 
ae está recheado de concerto de gran- 
des bandas de renome internacional. 
pois de na semana passada terem passa- 
do por Portugal Beck e Bush, que brin- 

daram o público nacional com dois es- 
pectáculos memoráveis, é agora à vez de 
Travis, Ben Harper e Guano Apes da- 
rem música aos portugueses. 

Com concertos marcados para Lis- 
boa e Porto, os Travis são primeiros a 
entrar em palco. O Coliseu dos Recrei- 
os recebe-os sábado, pelas 22 horas, num 
concerto que terá a primeira parte à car- 
go dos Id Portico. No dia seguinte, o 
mesmo “duo” viaja até ao Porto para um 
espectáculo no Colar Bortaftiia 
início pelas 21 horas (bilhetes: 
3500800). 

Estrelas dos Brit Awards deste ano, 
os Travis “nasceram” em 1996 lançando 
o seu álbum de estreia — “Good Feeling” 

  

- um ano depois. O sucesso € consagra- 
ção internacionais teve lugar o ano pas- 
sado com a edição de “The Man Who”, 
de onde foi extraído o já tão popular 
single “Why does It Always Rain On 

  

  Me”. Q novo single “Coming Around”, 

previsto para o início de Junho, marca o 
arranque de mais unia caminhada da 
banda que culminará com o lançamen- 
to do próximo álbum no início de 2001 

No domingo, é a vez dos Guano Apes 
rocarem no Coliseu de Lisboa. 

Celebrizados pelo tema “Open Your 
Eyes”, os alemães tiveram uma estreia 
bem sucedida no mundo da música, 

com o primeiro álbum — “Proud Like a 
God” - à atingir recordes de venda um 
pouco por todo o mundo. Os Guano 
Apes, que vão editar no próximo dia 20 
o primeiro single — “Big In Japan” (ori- 
ginal dos Alphaville) - do próximo ál- 
bum, já em fase de conclusão, viajam na 

  

segunda-feira até ao Porto para um con- 
certo pelas 22 horas, no Coliseu (bilhe- 
tes: 3500800). 

O veterano Ben Harper dá o primei- 
ro dos dois concertos integrados no 

    
Ro 
Da 

Super Bock Super Rock no potter 
pectáculo, cuja primeira parte fica a car- 
go de Joseph Arthur, é um dos mais 
aguardados do festival. O autor de te- 
mas como How Many Miles Must we 
March e The Will to Live, entre outros, 
vem a Portugal aproximadamente um 
imês antes do lançamento da “Ben Harper 
Box Ser”, que engloba 38 músicas dis- 
cribuídas por três CD's. O regresso, de- 
pois de um concerto inebriante em Ju- 
lho do ano passado, tem também passa 
gem assegurada, e óbvia, por Lisboa. Dia 
15, pelas 21 horas, Ben Harper volta a 
encantar o Coliseu onde deixou o pú- 
blico português rendido há oito meses 
atrás (bilhetes: 4000800). 

  

  

cinema 
  

Ciclo Almodóvar no Estúdio Oita 
O Estúdio Oita vai levar a efeito, de 

amanhã até ao próximo dia 16, o Ciclo 

Almodóvar. No oral, serão exibidos sete 
filmes do realizador espanhol (um, por 
dia), numa retrospectiva da carreira de 
um dos mais premiados realizadores eu- 
ropeus de todos os tempo. 

O Ciclo Almodóvar dá o “pontapé 
de saída” amanhã com “Mulheres à Bei- 

roteiro da noite 
  

  

sa de Um Ataque de Nervos” (1987 
uma das obras mais conhecidas do reali- 
zador espanhol - maiores de 12 anos (M/ 
12). No sábado é exibido “Negros Há 
bitos” (1983) — M/16 — e no domingo 
“Saltos Altos” (1991) — M/16. A próxi- 
ma semana começa com “A Flor do Meu 
Desejo” (1995) - M/12, Na terça-feira 
é exibido outro dos filmes mais 

“Fish Bar” 

mediáticos de Pedro Almodóvar, “Ata- 

me” (1989) — M/16 — sendo a quarta- 
feira preenchida por “Tudo Sobre a Mi- 
nha Mãe” (1999), o filme que conqui 
tou a América e que consagrou definiti- 
vamente o nome de Pedro Almodóvar 
no cinema mundial - M/16. O ciclo ter- 
mina com “Em Carne Viva” (1997), fil- 
me para maiores de 12 anos. 

   

“Fish Bar” fica situado na Proça do Peixe. Aberto desde Joneiro, 
o “Fish Bar” é frequentado por pessoas com idades compreen- 
didos entre os 16 e os 45 anos. Visto que a zona da Praça do 

“Fish Bar” oferece 

um bom ambiente e música ao vivo. As caipirinhas são a bebi- 

da mais consumido. Este bar consegue atrair muitas pessoas e é 
a portir de quarta-feira que se nota uma maior agitação. 

Proprietário: Emanuel André Coelho Pereira 

Horário de funcionamento: 20,30 horas 

Peixe é, por excelência um local animado, o 
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Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15-7ºA. 
Telef: 234381352 » AVEIRO 

DUK E 

BAR 

F. Jos Francisco Godinho MAGEDA 
Tekl:256702501 

  

  

FISH BAR 
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xaPaGEsE 
Bar 

Proça do Peixe 
3800 AVEIRO 
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cinemas 

De 10 a 16 de Março 

Estúdio Oita 
Ciclo Almodóvar Ts 

(ver artigo nesta página)    

    

(14:30, 17:00, 19:30, 22:00) 

Forum Aveiro 
SALA 1 -“A Praia” (“The 
Beach”) - Um filme de Danny 
Boyle, com Leonardo Di Caprio, 
Robert Carlyle, Tilda Swinton, 
Virginie Ledoyen 
(14:20, 16:50, 19:25, 22:05, 00:30] 

SALA 6 - “Toy Story 2º 
(“Toy Story 2") - Um filme de 
Pixar Pictures/Wal Disney, com 
vazes de Tom Hanks, Tim Allen, 
John Cusack, Kelsey Grammer. 
(12:30, 14:35, 16:45, 19:00) 

  

SALA 2- “A Nona Porta” 
(“The Ninth Gate”) - Um 
filme de Roman Polansky, com [ERR 
Johnny Depp, Lenia Ollin, ] 
Frank Langella, Jomes Russo. 
(21:50,00:35) 

SALA 4 - “O Pequeno 
Stuart” (“Stuart Little”) - 
Um filme de Rob Minkoff, com | 
Genna Davis, Hugh Lourie, 
Jonathon Lipnicki. 
(12:50, 1510, 17:30, 19:50,22:05,00:20 

SALA 4 -“O Lago” (“The 
Lake Placid”) - Um filme de 
Steve Miner, com Bill Pulmon,, 
Bridget Fonda, Oliver Plart, 
Meredith Salenger. f 

(13:30,15:25, 17:20, 19:30,21:30, 23:50) 

SALAS -“O Sexto Sentido” 
(“The Sith Sense”) - Um 
filme de M. Night Shyomalon, À 
com Bruce Willis, Joel Osment, 

Toni Collette, À 
(13:45, 16:20, 18:45, 21:10,23:40) 

  

    SALA3 - “Beleza Ameri- 555 
cana” (“American Beauty”) “==: 

Kevin Spacey, Annette Bening, 
Thora Birch, Mena Suvari. 

(13:20, 16/00, 18:40,21:20,00:00) 

SALA 7 - “O Cavaleiro Sem 

- Um filme de Tim Burton, com 
Johnny Depp, Christina Ricci, 
Mirando Richardson. 

(14:00, 16:30, 19:10,21:40, 00:10) 

lanchas-transria 

Partidas 

S. Jacinto Vera Cruz 
(Lota) 

PR 

1635 1835/20 
W30/0045 

6 se reolizo de segunda a sábado 

fee 
farmácias de serviço 

    

De 2 a 8 de Março 
Dia 2 Farmácia Capão Filipe R. Gen. 
Costa Cascais, 21 - Esgueira Dia 3 Far- 
mácia Lemos R. S. Braz, 150 - Quinta do 

Goto Dia 4 Farmácia Peixinho Estr S. 

Berardo, 399 -S. Bemardo Dia 5 Far- 
mácia Neto R. Passos Manuel, 4:A Dia 

6 Farmácia Moura R. Manuel Firmino, 

36 Dia 7 Farmácia Central R. dos 
Mercadores, 26 Dia 8 Farmácia Mo-   derna R. Comb. Grande Guerra, 103



horóscopo a semana na tv. 
  

HORÓSCOPO C 
CET 

PE TR d 

  

CARNEIRO — 21.03 o 20.04 

Todos os seus projectos serão revistos, 
& terá oportunidade de os pôr em. práti- 
ca. Se o tempo ajudar, dê um passeio à 
beira mar. 

TOURO — 22.04 a 20.05 

Você, como signo de terra que é, deve 
tenfor aproximar-se mais da notureza. Vó 
para fora e passeie no campo. 

GÉMEOS - 21.05 a 21.06 
A sua mente encontra-se um pouco 

baralhada, mas não se preocupe! As idei- 
os ficarão claros após um acontecimento 

que o vai surpreender. 

CARANGUEJO 22.06 a 21,07 

Você é bastante dinâmico e muito am- 
bicioso, Embora queira tudo, por vezes deixa 
passar muito boas oportunidades. 

LEÃO ESB ROB 

Mantenha umo atitude interessada, mesmo 
que se esteja a aborrecer mortalmente. Não. 

magoe pessoas que esperam tudo de si. 

VIRGEM — 22.08 a 21.09 

Se está a pensor refazer uma relação 

com alguém que lhe é muito querido, não. 

tenha receio pois vai tudo correr bem. 

BALANÇA — 22.09 a 21.10 

Mantenha as suas normas de bem-es- 

tar com os outros. Tudo tem o seu peso e 

medida, e você gosta de mostrar que é 
equilibrada. 

ESCORPIÃO — 22.10 021.11 
Não tente passar por aquilo que real- 

mente não é. Se deixar transparecer as suas 
emoções, as pessoas talvez até tenham mais 
consideração por si. 

SAGITÁRIO — 22.11 a 21.12 
Talvez lhe façam uma nova proposta 

de trabalho. Pese bem os prós e os contras 
pois esta pode ser a sua grande oportuni- 
dade. 

CAPRICÓRNIO — 22.12 a 21.01 
Se fem planos para uma grande vio- 

gem, não hesite, pois isso poderá trazer-lhe 
muitas novidades, 

AQUÁRIO — 22.01 a 19.02 

Não tente voar alto demais sem tomar 
os devidos precauções. A realidade pode 
desiludi-lo tremendamente. 

PEIXES - 20.02 a 20.03 
Perto do mar ou de um rio, conseguirá 

paz suficiente pora poder meditar sobre a 
sua vida e fazer planos para o futuro.   
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4-Concorre; estacom 5-Catedral; estimulo (fig.) 6-Apelido; vive 
nos charcos 7-Animal doméstico; buraco da agulha 8-Não 
acertam; subids 9-Pretende; cem em romano; oragem 10-Ne- 
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Aconselho em 48 horas sobre 

os casos mais difíceis: 
Sentimentais, falta de sorte, familiares, 

negócios, sobrenaturais, etc. 

ue ec 
Rádio Soberania de Agueda Nome: 

[TEA CR RE ERCERU 
Marcações pelo 213159063 - LISBOA e PA PORTO 

Tv. Antero de Quental, 268 - 4º Esq. 4000-086 PORTO 

R. Camilo Castelo Branco, 34 - 1º 1150-045 LISBOA 

ara um astudo asirológico personalizado, preencha 
recortar e enviar este cupão, juntando envelope seiado para & reost para 
África Astrologia - R. Camilo Castelo Branco, 34 - 1º 1150-045 LISBOA 

Data de Nascimento”, 

Morada: 
  

|
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Galeria 

Água Forte apresenta 

“Movimentos” 

por Lopes 

de Sousa 
    

    

    

     

      

    
   

    

    

      

   

  

        

Estará patente, a partir novas técnicas 
do próximo sábado, na Ga- e novos mate- 
leria Água Forte, uma expo-  riais. O artis- 
sição de pintura do artista ta já realizou 
Lopes de Sousa, Estaémais 78 exposi- 
ma iniciativa desta galeria ções indivi- 

aveirense, dando continui-  duais e oito 
dade a um programa de ex- colectivas. 
posições temporárias. “Mo- Ana Mar- 
imentos” ficará até ao pró garida Silva 
imo dia 25 e pode ser apre- | Boaventura 

ciada de segunda a sábado, Figueiredo, 
cias 10 às 14 horas e das 15 conservadora 
às 18 horas. do Museu da 
Lopes de Sousa nasceuem — Fundação 

Aveiro, em 1950. Cedo mos- Dionísio Pi- 
trou a sua vocação parao de nheiro  — 
senho. Iniciou a sua educação Águeda, diz 
artística no Instituto Univer- que «Lopes de Sousa tem des- 

de sempre, assumido um 
rosto observador, Não no 
panorama das artes plásticas 
nem da criatividade, onde 

sal Brasileiro, mas nunca foi 
suficiente o que aprendeu na- 
quele instituto, por isso, tem 
procurado, constantemente, 

Paula Migalhada 
Expõe na Galeria Art Kinstant, 

A sua pintura parte de uma aparente simplicidade cromáti- 
ca Cada desenho é condimentado com um humor astucioso. 
São metáforas que nos interpelam e nos levam a procurar nas 
ações das figuras, sentimentos por muitos de nós já experi- 
entados. 
Paula Migalhada nasceu, em Lisboa, em 1968. Completou 

a licenciatura em pintura na Faculdade de Belas Artes de Lisboa, 
em 1992. a 

Desde 1988 que participa regularmente em exposições co- 
ivas de artes plásticas e, desde 1997, tem trabalhado na pro- 

dução de guarda-roupas de filmes de Manoel de Oliveira, João 
Cesar Monteiro e José Nascimento. Esta é uma exposição a des- 
cobrir, até ao final do mês, na Galeria Arc Kinstant, em Lisboa. 

exposições 

  

      

       

   
    

     

     

   
   
      

com as suas criações, surgin- 
do de uma forma espontã- 
nea, ainda que obedecendo 
a uma técnica e um rigor, 
que, sem dúvida, domina». 

tem sido um “fazedor” de 
coisas belas, mas observador 
do real e do que está para 
além dele. A beleza do quo- 
tidiano anda de mãos dadas 

“Livros em volta da liberdade 
e da mulher” 

É o nome da exposição que está patente na Biblioteca 
Municipal de Aveiro, até ao próximo dia 17. 

Em todos os tempos, poderes, normas ou ideologias, houve 
razões que impediram a muitos a possibilidade da liberdade. 
Nessa opressão, as mulheres foram as que mais perderam. 
Perderam, principalmente, o direito a uma subjectividade 
própria, recusada pela subjectividade masculina. 

Nesta exposição encontramos textos que revelam uma teia 
de múltiplas relações: - mulheres consigo mesmas; com as 
mulheres e os homens; com o amor; a cidade; a terra; a lite- 
ratura; a escrita e a vida. Entre os textos de 27 mulheres, 
encontramos nomes de Florbela Espanca, Sophiá-de Mello 
Breyner, Agustina Bessa Luís, entre outros. 

27 
exposições 
  

> 

+ A exposição “Encontros, histórias dos 

ciganos entre nós” vai ser inaugurada no 
próximo dia 15, na Galeria Morgados da 
Pedricosa (Aveiro). Patente até 11 de Abril. 

E A exposição de fotografia “Momen- 

tos” da autoria de Pedro Sottomayor, pode 
ser visitada, até ao próximo dia 15, no 

Círculo: Experimental de Teatro de Aveiro 
(CETA) 
k “Um Século de Banda Desenhado 

Portuguesa” é a exposição que pode ser 
vista, até ao dia 31, no Galeria Municipal 
de Oliveira do Bairro, 

é “Os Sem Terro — imagens de Sebasti- 

ão Salgado” é o título da exposição que 
se encontra patente até ao dia 26, no au- 
ditório José Afonso, em S. João da Ma- 

deira. 
k Encontra-se patente no Museu Muni- 

cipal de Vale de Cambra, a exposição de 
pintura “Trilogia do Traço IIº, de Marília 
Leitão Macedo. A mostra pode ser vista 
até domingo. 
É “Infinito Íntimo” é o título da exposição 

de pintura de Francisco Laranjo. À mostra 

encontra-se patente na Casa da Cultura 
de Estarreja até oo dia 26, e pode ser visi- 

tada de segunda a sexta-feira, das 14 às 

20 horas e aos sábados, dos 15 ás 19 

horas, 
+ Paglia Obscena - Daniela Paes Leão, 

Susana Chiocca, Rute Rosas e Nuno 

Jeremias Ramalho são os artistas que inte- 

grarão a exposição “Paglia Obscena”, 

organizado por João Sousa Cardoso e 
que será inaugurada no próximo dia 24, 
no espaço “Umdiapositivoparavocê”, no 
Porto. 
k Esta patente, no Hotel Imperial, até 
ao final do mês de Março, uma mostra 

de obros gráficas dos artistos Júlio Pomar, 
José de Guimarães, Lima Freitas entre ou- 
tros, À exposição. é promovida pela Go- 
leria Grade. 

+ Sublimes Relevos - Exposição de pintu- 
ra de Lídia Salgado e Isabel Ayres, até 19 

de Morço. Uma colecção de pintura a 

óleo, patente na Residencial Azevedo, no   Costa Nova. 

  

   
   

Cabeleireiros 

MEMBRO HAUTE COIFFURE FRANÇAISE 

Aberto até às 21 h 

Centro Avenida * Tel. 234385797 
Ay, Dr. Lourenço Peixinho * 3800 Aveiro 

Isabel Castro CASA FUNDADA EM 1895 

    

OURIVESARIA VIEIRA 

Um presente para sempre 

RUA VIANA DO CASTELO, 7 * TELEFONE 234 42 32 74 + 3800 AVEIRO 
  

  

  

o 

licínias 
CENTRO COMERCIAL 

rganização Galeria Grade Arte Contemporânea 

“A VIDA ASSIM... TEM MAIS ARTE” 

Exposição de Pintura de Júlio Pomar 

No G.€. Glicínias de até 16 de Abril   
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O Carnaval “vestiu-se” de qualidade 
Carros alegóricos, fantasias comuns e 
menos comuns, ritmo e alegria deram 
corao distrito de Aveiro. Todos os anos, 
= oGarnaval tem vindo a ganhar mais 
adeptos junto dos aveirenses que já não 
dispensam sair à rua, para participarem 

nafesta. Por todo o distrito foram 
muitas as formas que se encontraram 

para celebrar a festa de ritmo brasileiro, 
mas que tem cada vez mais sabor - 

português. Agora, é tempo de arrumar as 
fantasias e esperar. Porque, para o ano, 

. há mais... 

A Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho foi 
pequena para tantos es- 
pectadores. E o cortejo 
não desiludiu. E entre 
muita música e alegria 
desfilaram muitos carros 
alegóricos e muitas far- 
das engraçadas. As crian- 
ças não faltaram e con- 
tribuíram - e muito - 
para animar a festa, Fan- 
tasiaram-se das “estrelas 
dos desenhos animados” 
da moda, de produtos 
alimentares, de flores e 
de tantas outras coisas e 
fizeram da festa de todos 
a sua própria festa. Mas 
os adultos também não 
se alhearam da folia e 
participaram de cara ale- 
gre no corso carnavales- 
co que encheu de músi- 
ca, cor e alegria as prin- 
cipais artérias da cidade. 

Para justificar tantas 
horas de trabalho e em- 
penho, os foliões conta- 
ram com a participação 
de centenas de especta- 
dores que não quiseram 
deixar de participar na 
festa da cidade. 

A organização do 
desfile de Carnaval 
esteva a cargo da Paró- 
quia da Glória que con- 
tou com o apoio do 
Pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal de 
Aveiro 

português, o Carnaval de Ovar, cum- 
priu a tradição e ofereceu um espectá- 
culo de qualidade, atraindo, uma vez 
mais, milhares de foliões. 

Ovar manteve a tradição da qualidade 

Entre ritmos brasileiros com sabor 

                          

No corso carnavalesco participaram 
cinco escolas de samba, 25 carros ale- 
góricos, um carro real, onde não falta- 
ram os reis DD. Fundido e D. Branca. 

O Carnaval vareiro ganhou fama por 
ser um dos melhores do país e é tal q 
empenho, o número de pessoas e o di 
nheiro que envolve na sua realização, 
que é já considerado um fenómeno so. 
cial. Por isso, de ano para ano, as esco, 
las apostam no aperfeiçoamento dos 
seus faros, dos carros e dos temas apre. 
sentados. E justiça seja feita, o Carma 
val de Ovar está, cada vez melhor. Pro. 
va disso, são os milhares de visitante, 
que não perder a oportunidade de vera 
alegria, a cora e a magia da festa vareira 

O melhor Camaval de sempre 

Estarreja também marcou pontos 
tendo organizado, este ano, o melhor 
dos seus carnavais. Esta era, pelo me 
nos, a opinião dos habituais especta 
dores. Centenas de pessoas desfilaram, 
no corso carnavalesco, que contou com 
a participação das escolas de samba di 
terra, de vários carros alegóricos e mui: 
tos figurantes. O rei foi o actor da série 
“Malucos do Riso”, Camacho Costa 
Estarreja não deixou em mãos alheiaso 
esforço e empenho dos vários meses de 
trabalho, necessários para fazer o car 
naval sair à rua. 

O circo saiu à va 

Com os actores brasileiros marcos 

Palmeira e Cristiana Oliveira a ajudar 

a cativar a sair à rua, o Carnaval dal 

Mealhada não desiludiu ninguém. 
Este ano, a organização apostou na di 
ferença e, pela primeira vez, aliou ao 
corso carnavalesco um circo de rua. Afil 

nal, Car 

naval é 

Circd 
combi- 

Ambos 
são feitos 
de cor é 
fantasiá 
E foi 

gredien- 
tes e Of 

  

góticos, escolas de samba e grupos 
foliões que a Mealhada reinou duram 
te o período dedicado à festa pagá da 
nossa sociedade. 

  

BI) RA (0N DO RO Ra SO RO RPE 
DEDE ELLA 

LOTE TUE CRC E AAA A a 

EUA   DITA PELE rA RA  


	211_2000_03_09_02_02_76_0001
	211_2000_03_09_02_02_76_0002
	211_2000_03_09_02_02_76_0003
	211_2000_03_09_02_02_76_0004
	211_2000_03_09_02_02_76_0005
	211_2000_03_09_02_02_76_0006
	211_2000_03_09_02_02_76_0007
	211_2000_03_09_02_02_76_0008
	211_2000_03_09_02_02_76_0009
	211_2000_03_09_02_02_76_0010
	211_2000_03_09_02_02_76_0011
	211_2000_03_09_02_02_76_0012
	211_2000_03_09_02_02_76_0013
	211_2000_03_09_02_02_76_0014
	211_2000_03_09_02_02_76_0015
	211_2000_03_09_02_02_76_0016
	211_2000_03_09_02_02_76_0017
	211_2000_03_09_02_02_76_0018
	211_2000_03_09_02_02_76_0019
	211_2000_03_09_02_02_76_0020
	211_2000_03_09_02_02_76_0021
	211_2000_03_09_02_02_76_0022
	211_2000_03_09_02_02_76_0023
	211_2000_03_09_02_02_76_0024
	211_2000_03_09_02_02_76_0025
	211_2000_03_09_02_02_76_0026
	211_2000_03_09_02_02_76_0027
	211_2000_03_09_02_02_76_0028

